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Prezados(as) associados(as), colegas do saneamento, leitores

Sejam bem-vindos(as) a mais uma edição da revista Saneas!

Esta, que é a última referente a 2025, não poderia deixar de celebrar a 

constante busca pela excelência de nosso setor e a promoção de conhe-

cimento, tecnologia e inovação incorporadas pelo 36º Encontro Técnico 

e Fenasan 2025. E comemorar este êxito é enaltecer os responsáveis por 

estas conquistas: empresas e profissionais do saneamento.

Afinal de contas, nossos mais de 400 expositores e um público formado 

por quase 40 mil – congressistas, profissionais, gestores, acadêmicos 

e visitantes da feira – transformaram 2025 em um ano histórico para 

nosso setor.

Por isso, esta edição é toda dedicada a quem nos ajudou a construir 

mais um ano de sucesso do maior encontro de saneamento ambiental 

das Américas, destacando as boas práticas das empresas reconhecidas 

pelo Prêmio AESabesp para Expositores e os contemplados por seus tra-

balhos técnicos.

Mas, para além do caráter técnico e mercadológico, nosso evento res-

saltou as conexões humanas e como elas se refletem no dia a dia dos 

sanitaristas e de nossa missão por um saneamento mais inclusivo, pela 

saúde e pela qualidade de vida das pessoas e do planeta.

Nas próximas páginas fazemos um balanço do que representou esta 

realização, que a cada ano traz mais inovações para contribuir com o 

desenvolvimento de nosso setor rumo à universalização, elevando a ex-

periência de quem participa.

E falando em novidades, a Comissão Técnica já começou a trabalhar na 

edição 2026, que será ainda mais especial, pois a AESabesp comemo-

rará 40 anos!

Convido todos vocês para esta jornada. Será um ano inesquecível!

Boa leitura e Feliz 2026!

Agostinho Geraldes

Presidente da AESabesp – Gestão 2025-2027
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A
COP30 foi uma oportunidade histórica para o Brasil 

reposicionar o saneamento básico como infraestru-

tura essencial para a adaptação climática. O Minis-

tério do Meio Ambiente defende que saneamento 

reduz a vulnerabilidade a eventos extremos, integra a segurança 

hídrica e alimentar, e contribui para mitigação de impactos am-

bientais por meio da utilização do biogás, da promoção da efi-

ciência energética e da redução de perdas”, ressalta Adalberto 

Maluf, secretário nacional de Meio Ambiente Urbano, Recursos 

Hídricos e Qualidade Ambiental do Ministério do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima. Após a Conferência que colocou o Brasil no 

centro da agenda climática mundial, Maluf conversou com a Re-

vista Saneas sobre este e outros temas que vão impactar o cenário 

ambiental do país nos próximos anos. Confira a entrevista seguir:

Revista Saneas - Como o Ministério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima (MMA) planeja integrar as políticas de 

saneamento básico com as agendas de qualidade ambien-

tal e saúde pública, especialmente no contexto da Justiça 

Climática, para atender às metas do Novo Marco do Sane-

amento?

Adalberto Maluf - O Ministério do Meio Ambiente e Mudança 

do Clima trabalha para consolidar uma visão integrada do sane-

amento básico com a política de saúde pública, a de proteção 

ambiental e a de justiça climática. Nosso foco está em alinhar o 

Novo Marco do Saneamento às agendas de qualidade da água, de 

gestão de resíduos sólidos, de controle da poluição dos recursos 

hídricos e do solo e da adaptação climática. 

Estamos fortalecendo a governança interfederativa por meio 

de câmaras técnicas, atualizando normas de qualidade ambiental, 

incentivando o uso de soluções baseadas na natureza (SbN) e ado-

tando critérios de vulnerabilidade para priorização territorial. O 

objetivo principal é garantir que a universalização do saneamento 

avance com equidade, segurança ambiental e resiliência climática, 

especialmente nas áreas mais expostas aos eventos extremos e os 

riscos sanitários, ou seja, garantir que a universalização do sanea-

mento aconteça primeiro onde ela é mais urgente, e não apenas 

onde é mais simples ou rentável.

Podemos citar algumas ações já adotadas pelo MMA:

	■ Participação ativa nas instâncias do Sistema Nacional de Geren-

ciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), no Conselho Nacional 

de Recursos Hídricos (CNRH) e grupos de trabalho conjuntos com 

o Ministério das Cidades, MIDR e ANA sobre padrões e monito-

ramento.

	■ Integração com comitês de bacias hidrográficas, articulando 

ações de qualidade da água, controle de carga poluidora e moni-

toramento ambiental com investimentos em saneamento, garan-

tindo assim que decisões regulatórias e de investimentos tenham 

coerência nacional e adaptação regional.

	■ Revisão das normas de enquadramento e padrões de qualidade 

da água, especialmente Resoluções CONAMA e normas comple-

mentares do CNRH, para modernizá-las, torná-las factíveis.

	■ Estudos sobre o aprimoramento dos instrumentos de licencia-

mento ambiental para sistemas de saneamento, reduzindo buro-

cracia onde há baixo impacto e reforçando exigências em áreas 

sensíveis.

	■ Integração a planos de adaptação climática que tratam SbN 

como infraestrutura crítica, com o lançamento durante a COP 

30, do processo participativo para a construção de uma Estraté-

gia Nacional de SbNs.

Revista Saneas - O senhor possui vasta experiência em ges-

tão de resíduos e economia verde. De que forma a Secreta-

ria está promovendo a adoção de tecnologias e modelos de 

Economia Circular no setor de resíduos sólidos urbanos e no 

tratamento de esgoto, visando a recuperação de recursos e 

a redução do impacto ambiental nos centros urbanos?

Adalberto Maluf - A Secretaria tem promovido a Economia Cir-

cular como um eixo estruturante da política urbana e ambiental. 

No setor de resíduos sólidos urbanos, aprovamos dois importan-

tes decretos para a logística reversa de embalagens plásticas, e a 

Estratégia Nacional Oceano Sem Plástico (ENOP) que trouxeram 

comandos e diretrizes importantes para o setor. Além disso, apro-

vamos mais de 900 projetos, num total de 2,2 bilhões de projetos 

na Lei de Incentivo à Reciclagem, criando um novo ecossistema 

de investimentos e expansão da reciclagem e da logística reversa; 

da implantação de infraestrutura para triagem, compostagem e 

valorização energética dos orgânicos; a regularização e inclusão 

socioprodutiva de catadores; bem como medidas para promover 

o ecodesign e estimular à reutilização, a remanufatura e o reuso, 

inovação e pesquisa no setor.

Com relação aos sistemas de tratamento de efluentes sanitários, 
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a Economia Circular vêm sendo incorpo-

rada  em uma proposta para instituir um 

Programa de Economia Circular da Água, 

de forma a incentivar a implementação de 

tecnologias de reúso, a redução de per-

das e o fomento de soluções inovadoras 

que transformam os efluentes sanitários 

em recurso, reduzindo pressões sobre os 

mananciais superficiais e subterrâneos 

e os impactos ambientais causados por 

efluentes não tratados, principalmente 

nos centros urbanos.

Revista Saneas - Dada a importância 

da água para a qualidade de vida nas 

cidades, quais são as principais es-

tratégias e projetos em andamento 

para a despoluição e recuperação de 

corpos hídricos urbanos, consideran-

do o crescimento populacional e os 

desafios impostos pelas mudanças 

climáticas?

Adalberto Maluf - A revitalização de 

corpos hídricos urbanos se tornou uma 

prioridade estratégica do MMA, pois 

impacta diretamente a saúde pública, a 

qualidade ambiental e a resiliência das 

cidades. Portanto, podemos dizer que 

o Ministério estruturou sua atuação em 

três grandes frentes integradas, que 

dialogam com saneamento, recursos 

hídricos, infraestrutura verde e adapta-

ção climática.

1. Controle da poluição hídrica: nos-

so objetivo é melhorar a qualidade da 

água de forma consistente, agir sobre 

as principais fontes poluidoras e garan-

tir que o crescimento urbano não agra-

ve a degradação dos rios. Desta forma, 

estamos atualizando e modernizando o 

conjunto de normas e instrumentos de 

controle da poluição das águas, com 

foco: na revisão de padrões de qualida-

de e critérios de lançamento de efluen-

tes, garantindo maior alinhamento entre 

normas ambientais e de saúde pública; 

na fiscalização orientada ao risco, prio-

rizando bacias com maior carga polui-

dora, áreas densamente urbanizadas e 

trechos críticos onde há impacto direto 

sobre populações vulneráveis; na inte-

gração com a vigilância da qualidade 

da água, por meio de cooperação com 

a ANA, Ministério da Saúde, Ministério 

das Cidades, Estados, Municípios, para 

tornar o monitoramento mais eficiente e 

transparente; no fomento a tecnologias 

limpas e soluções mais eficientes de tra-

tamento, reduzindo a carga orgânica e 

química despejada nos corpos hídricos.

2. Infraestrutura e manejo integrado das 

bacias urbanas: Essa frente busca trans-

formar as bacias hidrográficas em siste-

mas mais resilientes, reduzindo alaga-

mentos, melhorando a qualidade da água 

e recuperando o equilíbrio hidrológico das 

cidades. A revitalização dos corpos hídri-

cos exige uma abordagem territorial. Por 

isso, estamos estimulando, em parceria 

com estados e municípios, investimentos 

em: drenagem urbana sustentável, como 

jardins de chuva, pavimentos permeáveis, 

valas verdes e soluções baseadas na na-

tureza; reservatórios de amortecimento e 

parques lineares, que reduzem as cheias 

e criam áreas públicas de convivência; re-

naturalização e recuperação de margens, 

substituindo canalizações rígidas por so-

luções que ampliam a capacidade de re-

tenção e infiltração da água; manejo in-

tegrado de águas pluviais e esgotamento 

sanitário, reduzindo ligações clandestinas 

e episódios de extravasamento durante 

chuvas intensas.

3. Projetos estruturantes de despoluição 

de grandes rios urbanos: O MMA busca 

apoiar iniciativas de grande escala volta-

das à recuperação de rios que estrutu-

ram regiões metropolitanas. Entre eles: 

Programa de despoluição do Rio Tietê, 

na Região Metropolitana de São Paulo; 

projetos de melhoria da qualidade da 

água do Rio Iguaçu, no Paraná; recupera-

ção das margens e tratamento de esgoto 

na bacia do Capibaribe, em Pernambu-

co; revitalização de igarapés urbanos na 

Amazônia, com forte integração entre 

saneamento, reassentamento sustentável 

e infraestrutura verde; projetos em bacias 

metropolitanas prioritárias, definidas com 

base em critérios de vulnerabilidade, den-

sidade populacional e pressão ambiental. 

Ressaltamos que nesses casos, o MMA 

atua como apoio técnico, busca promover 

a articulação intergovernamental, a inte-

gração de políticas e o direcionamento de 

recursos climáticos e ambientais.

Diante o exposto, destacamos que a re-

vitalização de rios urbanos não é apenas 

uma ação ambiental, mas uma estratégia 

de transformação urbana e climática. Ao 

A revitalização de rios 
urbanos não é apenas 
uma ação ambiental, 
mas uma estratégia 
de transformação 
urbana e climática”.
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integrar controle da poluição, infraestrutura sustentável e grandes 

projetos de despoluição, o MMA busca devolver vida, qualidade 

ambiental, segurança hídrica e bem-estar social aos rios que estru-

turam as cidades brasileiras.

Revista Saneas - O saneamento básico é um pilar da Justiça 

Climática. Quais ações específicas o MMA tem priorizado 

para acelerar a universalização do saneamento em comu-

nidades e áreas periurbanas/rurais mais vulneráveis, onde 

a falta de infraestrutura agrava os riscos de saúde e os im-

pactos climáticos?

Adalberto Maluf – Primeiramente, destacamos que a agenda 

de justiça climática orienta nossa priorização territorial. Desta for-

ma, o MMA tem focado em: comunidades periféricas expostas a 

inundações, contaminação hídrica e deslizamentos; áreas rurais 

e periurbanas com baixa presença estatal; territórios tradicionais 

e ribeirinhos afetados pela insegurança hídrica; municípios com 

baixa capacidade institucional.

Para transformar essa priorização territorial em ações concretas, 

o MMA atua em quatro principais frentes:

1. Apoio técnico intensivo: O Ministério oferece suporte direto 

a estados e municípios por meio de diagnósticos, oficinas, ca-

pacitação, elaboração de projetos e orientações técnicas. Isso 

inclui: apoio à construção de planos de saneamento, drenagem 

e gestão integrada das águas; assistência para formulação de 

projetos que cumpram requisitos ambientais e climáticos; apoio 

à implementação de soluções baseadas na natureza e tecnolo-

gias apropriadas.

2. Atuação normativa e regulatória: Estamos revisando normas e 

instrumentos para simplificar, modernizar e tornar mais eficiente 

a implantação de saneamento em áreas vulneráveis, destacamos 

nossa atuação: no aperfeiçoamento de normas de qualidade am-

biental e critérios de lançamento; em estudos para o aprimora-

mento de orientações nacionais para licenciamento de sistemas 

de saneamento de baixo impacto; em normas que reconhecem a 

realidade de pequenos municípios e territórios rurais.

3. Integração com programas federais: O MMA articula e inte-

gra ações com outros órgãos federais para garantir que recur-

sos, obras e projetos cheguem aonde são mais necessários. Isso 

ocorre por meio de pactuações com: PAC – priorização de obras 

de saneamento, drenagem e infraestrutura verde em áreas vulne-

ráveis; Funasa e Ministério da Saúde – soluções de abastecimento 

de água, esgotamento, manejo de resíduos e ações de vigilância 

ambiental; ANA – integração de monitoramento da qualidade da 

água e apoio à segurança hídrica; Ministério das Cidades e MIDR 

– alinhamento de investimentos urbanos, drenagem e políticas 

habitacionais, etc.

4. Mobilização de recursos ambientais e climáticos: O Ministério 

busca ampliar o acesso de municípios vulneráveis a recursos de 

fundos ambientais, climáticos e internacionais. Isso inclui: apoio 

para adequação de projetos às exigências de financiamento cli-

mático; priorização de municípios vulneráveis em editais, coope-

rações e ações do Governo Federal; e articulação com bancos de 

desenvolvimento nacionais e multilaterais.

Importante destacar a aprovação, no dia 03/12/25, de uma re-

solução inédita do Conama (Conselho Nacional de Meio Ambien-

te) sobre Justiça Climática e Racismo Ambiental.

Revista Saneas - Na inauguração da Casa do Saneamen-

to, pela Funasa, em outubro, sua palestra magna abordou 

“Saneamento Básico, Saúde e Justiça Climática: Desafios e 

Oportunidades da COP30”. Na sua visão, como o tema do 

saneamento básico pode ser posicionado de forma mais 
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estratégica e proeminente nas negociações e decisões da 

COP30 em Belém, e quais resultados concretos o Brasil bus-

cará nessa área?

Adalberto Maluf - A COP30 foi uma oportunidade histórica 

para o Brasil reposicionar o saneamento básico como infraestru-

tura essencial para a adaptação climática. O MMA defende que 

saneamento reduz a vulnerabilidade a eventos extremos, inte-

gra a segurança hídrica e alimentar, e contribui para mitigação 

de impactos ambientais por meio da 

utilização do biogás, da promoção da 

eficiência energética e da redução de 

perdas. Buscaremos resultados concretos 

como:  o reconhecimento internacional 

do saneamento como pilar de adaptação 

climática; ampliação de recursos climáti-

cos para implementação de projetos de 

água e esgoto; a cooperação técnica 

internacional para tecnologias de reúso, 

de gestão de bacias hidrográficas e de 

implementação de infraestrutura verde.

Revista Saneas - A crise climática 

se manifesta em eventos extremos, 

como secas e inundações. De que 

forma os investimentos em sanea-

mento básico (drenagem, esgoto e 

abastecimento de água) devem ser 

vistos como infraestrutura essencial 

para a adaptação e segurança cli-

mática das cidades brasileiras, e não 

apenas como uma questão de saúde 

pública?

Adalberto Maluf - Infelizmente, os 

eventos extremos já são uma realidade cotidiana no Brasil. Enxur-

radas, deslizamentos, estiagens prolongadas e cheias recorrentes 

demonstram que o país enfrenta, de forma direta, os impactos da 

variabilidade climática e das mudanças globais. Nesse cenário, o 

saneamento precisa ser compreendido não apenas como um ser-

viço público essencial, mas como infraestrutura primordial e indis-

pensável para reduzir vulnerabilidades, proteger vidas e garantir a 

continuidade das atividades sociais e econômicas.

A drenagem urbana sustentável, com soluções baseadas na 

natureza, manejo adequado das águas pluviais e ampliação das 

áreas de infiltração, tem papel estratégico para mitigar riscos de 

inundações, reduzir perdas materiais e econômicas e aumentar a 

capacidade de resposta dos municípios. Ao prevenir alagamentos 

e enxurradas, a drenagem deixa de ser apenas obra de engenharia 

e passa a integrar o sistema de segurança urbana.

O abastecimento de água resiliente, planejado para resistir a 

secas prolongadas e flutuações na dis-

ponibilidade hídrica, assegura o forneci-

mento contínuo às populações, mesmo 

em cenários de escassez. Medidas como 

diversificação de fontes, redução de per-

das, reservação estratégica e uso racio-

nal permitem que o sistema suporte perí-

odos críticos com menor impacto social.

O esgotamento sanitário adequado 

é igualmente fundamental. Em épocas 

de chuvas intensas, sistemas frágeis ou 

insuficientes geram extravasamentos, 

contaminação de corpos d’água, prolife-

ração de vetores e aumento de doenças 

de veiculação hídrica. Investir em redes, 

estações de tratamento e soluções des-

centralizadas protege a saúde pública e 

diminui os danos ambientais após even-

tos extremos.

A recuperação de lagos, canais e rios 

urbanos, com renaturalização, desasso-

reamento e recomposição de margens, 

amplia a capacidade de adaptação das 

cidades, favorece o escoamento das 

águas e cria zonas de amortecimento de 

cheias. Esses ambientes restaurados também valorizam o espaço 

urbano, ampliam áreas verdes e fortalecem o microclima.

Dessa forma, o saneamento deve ser entendido como ferra-

menta estruturante de proteção de vidas, de ordenamento do 

território e de adaptação às mudanças climáticas. Não se trata 

apenas de um conjunto de serviços básicos, mas de um pilar es-

sencial para a resiliência das cidades, a segurança das populações 

e a sustentabilidade do desenvolvimento nacional.

Aos profissionais do 
saneamento: vocês 
são peças centrais 
na agenda de justiça 
climática e saúde 
pública. Seu trabalho 
sustenta a resiliência 
das cidades, protege 
comunidades inteiras 
e garante dignidade 
às pessoas em um 
cenário de eventos 
extremos”.
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Revista Saneas - Dada a necessida-

de de grandes investimentos em 

infraestrutura de saneamento resi-

liente, como o Brasil pode acessar e 

canalizar o financiamento climático 

internacional para projetos que in-

tegrem a adaptação e mitigação das 

mudanças do clima no setor de água 

e saneamento?

Adalberto Maluf - O Brasil tem condi-

ções de ampliar fluxos financeiros para 

saneamento resiliente por meio de:

	■ fundos multilaterais de adaptação (Fun-

do Verde para o Clima, GEF, Fundo de 

Adaptação);

	■ linhas de crédito verdes do BID, BIRD, 

CAF e bancos nacionais;

	■ mecanismos de blended finance e garan-

tias soberanas;

	■ certificações de projetos de carbono e 

energia renovável em ETEs.

A estratégia que vêm sendo trabalhada 

pelo MMA é desenvolver portfólios robus-

tos e apoiar estados e municípios na ela-

boração de projetos que possam atender 

os requisitos de financiamentos climáticos 

internacionais, de forma a promover a in-

tegração do saneamento ambiental aos 

planos de adaptação climática setorial e 

nacional.

Revista Saneas - Sua experiência in-

clui atuações no setor privado (BYD, 

ABVE), em organizações globais (C40 

Cities, Fundação Clinton) e no gover-

no. Como o MMA tem aproveitado 

essa visão multissetorial para desen-

volver parcerias público-privadas e 

com a sociedade civil que impulsionem 

inovações e investimentos em tecno-

logias ambientais e de saneamento?

Adalberto Maluf - Minha trajetória em 

diferentes setores da administração pú-

blica, privada e do terceiro setor, reforça 

uma convicção sobre a importância da 

transversalidade e da criação de meca-

nismos de cooperação e governança para 

avançar as políticas públicas nos temas 

ambientais, de desenvolvimento, ou mes-

mo no saneamento. Sem colaboração 

estruturada entre governo, empresas, 

academia e sociedade civil, dificilmente 

conseguirmos construir políticas públicas 

que sejam implementadas e que se man-

tenham no futuro.

Essa visão multissetorial, multinível, 

que integra as ações dos níveis federais, 

estaduais e municipais, com os governos 

locais sendo os líderes da implementação 

da agenda, fortalece a implementação de 

políticas climáticas, ambientais e urbanas, 

e assim, amplia investimentos e acelera a 

transição ecológica nas cidades.

Revista Saneas - Considerando o man-

dato atual, qual é o principal legado 

que sua gestão na Secretaria Nacional 

de Meio Ambiente Urbano, Recursos 

Raio X 
Adalberto Maluf

É o atual secretário nacional de Meio Ambiente Urbano, Recursos Hídri-
cos e Qualidade Ambiental do Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), desde março de 2023. Sua atuação global inclui ser Co-
presidente da Coalizão Clima e Ar Limpo (CCAC) da ONU e da Coalizão 
pelo Resfriamento. Com formação de Bacharel e Mestre em Relações 
Internacionais pela USP, Maluf possui vasta experiência em sustenta-
bilidade, mobilidade elétrica e economia verde. Antes de ingressar no 
MMA, ele foi diretor da empresa de energia limpa BYD (2014-2023), 
liderando as agendas de sustentabilidade e assuntos corporativos. 
Também presidiu o conselho da Associação Brasileira de Veículos Elé-
tricos (ABVE) e atuou como vice-presidente da Associação Brasileira 
da Geração Distribuída (ABGD). Sua trajetória inclui ainda a direção da 
Fundação Clinton (Clinton Climate Initiative) em parceria com o C40 Ci-
ties (2007-2014), focado em soluções climáticas para grandes cidades, e 
passagens pela Prefeitura de São Paulo.



Hídricos e Qualidade Ambiental espera deixar em termos 

de avanço na qualidade ambiental urbana e resiliência cli-

mática do país pós-realização da COP30?

Adalberto Maluf - O principal legado que buscamos é consolidar 

uma nova política urbana ambiental, baseada em alguns pilares, 

tais como:

1. Economia Circular da Água e dos Resíduos, com inovação e 

valorização de recursos;

2. Cidades mais resilientes, com drenagem sustentável, rios recu-

perados e proteção contra eventos extremos; focando nas Solu-

ções Baseadas na Natureza;

3. Justiça Climática como eixo da política ambiental, garantindo 

que territórios vulneráveis recebam prioridade real nas políticas 

públicas.

Queremos entregar instrumentos, programas e modelos de 

governança capazes de orientar o país por décadas rumo a uma 

melhor qualidade ambiental urbana e à segurança hídrica e climá-

tica, colocando os prefeitos no centro da decisão sobre os recursos 

públicos e com transparência de onde e como as agendas e prio-

ridades devem seguir.

Revista Saneas - Para finalizar, a Revista Saneas é lida por 

uma vasta comunidade de profissionais, técnicos e gestores 

do saneamento básico em todo o país. Qual mensagem ou 

chamado à ação o Sr. Secretário gostaria de deixar para es-

ses profissionais, destacando o papel fundamental deles na 

construção de um Brasil mais justo, resiliente e com melhor 

qualidade ambiental, especialmente diante dos desafios da 

emergência climática?

Adalberto Maluf - Aos profissionais do saneamento do Brasil, 

deixo um chamado claro e urgente: vocês são peças centrais na 

agenda de justiça climática, de saúde pública e de proteção da 

vida e do meio ambiente no país. Em um cenário de eventos ex-

tremos cada vez mais frequentes, o trabalho diário de vocês não 

apenas mantém serviços essenciais funcionando, como sustenta 

a resiliência das cidades, protege comunidades inteiras e garante 

dignidade às pessoas.

Cada projeto de drenagem urbana executado com qualidade 

significa menos famílias desabrigadas após uma chuva intensa. 

Cada estação de tratamento de esgoto que opera com eficiên-

cia representa rios recuperados, menos doenças e mais qualida-

de ambiental. Cada ação de controle da poluição, cada melhoria 

operacional, cada intervenção para reduzir perdas ou ampliar o 

acesso tem impacto humano real: salva vidas, reduz desigualda-

des, fortalece a economia local e constrói territórios mais seguros.

O Brasil precisa, mais do que nunca, da expertise técnica, do 

compromisso público e da inovação que caracterizam o setor 

de saneamento. Precisamos de profissionais capazes de integrar 

tecnologia, conhecimento territorial, engenharia, gestão e visão 

socioambiental para formar um país:

	■ mais justo, com acesso universal ao saneamento como direito e 

não privilégio;

	■ mais resiliente, preparado para responder às crises climáticas e 

hídricas;

	■ com rios vivos, capazes de sustentar biodiversidade e qualidade 

de vida;

	■ com água segura, garantida para as gerações atuais e futuras;

	■ e com ambientes urbanos saudáveis, planejados para oferecer 

bem-estar, segurança e oportunidades para todos.

O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima reafir-

ma que está aberto ao diálogo, à cooperação técnica e ao tra-

balho conjunto. Sabemos que nenhum órgão, município, estado 

ou instituição avança sozinho. É na colaboração entre governo, 

operadores, engenheiros, técnicos, gestores e comunidades que 

se constrói o saneamento como infraestrutura primordial e como 

política de futuro.

Juntos, podemos transformar de forma profunda e perma-

nente o futuro urbano e ambiental do Brasil — e essa transfor-

mação começa nas mãos de quem faz o saneamento acontecer 

todos os dias.

ENTREVISTA
ESPECIAL

12 Saneas
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Celebrando as empresas expositoras e os profissionais 

como integrantes cruciais à construção do futuro do 

setor, a AESabesp destaca a edição 2025 da Fenasan — 

que registrou 412 expositores e mais de 38 mil visitantes 

— e do 36º Encontro Técnico, como os principais 

catalisadores da universalização no Brasil. As lideranças 

do evento definem 2026, ano do 40º aniversário da 

entidade, como o polo que vai conectar conhecimento, 

oportunidade e investimentos, focado na excelência 

técnica, resiliência climática, valorização profissional 

e integração academia-mercado, garantindo que as 

“conexões humanas” se traduzam em serviços mais 

eficientes, tecnológicos, sustentáveis e inclusivos.  

Nas páginas seguintes, você vai conferir um balanço, 

com os destaques desta grandiosa realização, e os 

depoimentos dos expositores reconhecidos nesta edição.

Por 
Sofia Jucon, Juliana Ferreira  

e Luciane Murae 
 

Edição 
Ana Paula Rogers e  

Suely Melo
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O
36º Encontro Técnico AESabesp (Congresso Nacional 

de Saneamento e Meio Ambiente) e a Fenasan 2025 

(Feira Nacional de Saneamento e Meio Ambiente) fo-

ram catalisadores de um novo ciclo de investimentos, 

inovação e cooperação no saneamento ambiental das Américas. Rea-

lizados sob o tema central “Saneamento e Inovação: pilares para um 

futuro resiliente e sustentável”, o encontro em São Paulo demonstrou 

com propriedade que a meta de universalização dos serviços de água 

e esgoto no Brasil até 2033 está sendo abraçada por toda a cadeia 

produtiva, do acadêmico ao investidor.

Esta edição superou todas as expectativas e reafirmou seu status 

como o maior e mais importante hub de negócios e conhecimento do 

setor. Os números falam por si: a Fenasan 2025, por exemplo, bateu 

um novo recorde ao reunir 412 expositores nacionais e internacionais 

e atrair a circulação de mais de 38 mil profissionais ao longo dos dias 

21, 22 e 23 de outubro, no Expo Center Norte, na capital paulista. Tal 

dimensão comprova a confiança do mercado no potencial de cresci-

mento impulsionado pelo Novo Marco Legal do Saneamento.

As discussões técnicas no 36º Encontro Técnico AESabesp, com 

181 trabalhos apresentados e debates sobre temas vitais como a ges-

tão de ativos, o reúso de água, o controle de perdas e a governan-

ça de grandes contratos (como a URAE 1 – Sudeste), forneceram o 

mapa de desafios e prioridades do setor. Contudo, é no pavilhão da 

feira, onde as inovações ganham vida, que a urgência do congres-

so se transforma em soluções concretas. Como frisa o presidente da  

AESabesp, Agostinho Geraldes, o sucesso do evento repousa nas 

“conexões humanas”, ou seja, na capacidade de aproximar o pesqui-

sador, o projetista, o operador e, fundamentalmente, o fornecedor.

Neste contexto, as empresas expositoras são verdadeiras constru-

toras do saneamento do futuro. Elas são as responsáveis por traduzir 

os desafios regulatórios e as metas de sustentabilidade em tecnolo-

gia: desde soluções para Métodos Não Destrutivos (MND) em obras 

complexas e sistemas de medição avançada para redução de perdas, 

até softwares de gestão ESG e equipamentos de bioeconomia. Neste 

âmbito, o palco da Fenasan é ponto de encontro onde a inovação 

se torna palpável e se concretizam os grandes negócios, necessários 

para levar água tratada e coleta de esgoto a milhões de brasileiros.

A Fenasan, portanto, não apenas reconhece, mas coloca em evi-

dência o papel essencial dos seus expositores. Estes são os agentes 

que investem em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e que assumem 

Conhecimento, negócios, inovação 
e conexões humanas: mais uma 
edição histórica 
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os riscos necessários para criar um futuro mais resiliente, garantindo 

que o conhecimento gerado nos debates se materialize em infraes-

trutura de qualidade no campo.

Mercado em ação
A grandiosidade da Fenasan 2025 não se limitou aos números re-

cordes de público e expositores; ela se manifestou no intenso  

networking e na satisfação demonstrada pelas empresas que levaram 

suas tecnologias aos dois pavilhões do evento. Para a cadeia produ-

tiva, a feira é o termômetro do mercado e o principal palco para a 

concretização de parcerias vitais para o cumprimento das metas do 

Marco Legal.

A realização é vista pelas empresas como o principal ponto de con-

vergência entre os desafios do campo e a vanguarda tecnológica. As 

expectativas são de aumentar a participação no mercado, como os 

de membranas de ultrafiltração, nanofiltração, osmose reversa, tra-

tamento de água, biorreatores de membrana e sistemas de esgoto, 

convergindo para grandes conexões com empresas do ramo de trata-

mento de água e esgoto.

A visão geral das empresas expositoras é que a feira cumpre seu 

papel essencial de aproximar toda a cadeia produtiva, do pesquisador 

ao regulador e ao fornecedor, para acelerar a inovação, mostrando 

como a tecnologia deve servir ao objetivo de tornar o saneamento 

“mais rápido, mais barato e melhor”, conforme a urgência do setor.

Com esse cenário, o presidente da AESabesp informa que a en-

tidade está reformulando a Fenasan e o Encontro Técnico de 2026 

para serem catalisadores do avanço setorial, focando na integração 

de tecnologia de ponta, na otimização de negócios e na excelência 

técnica. “A próxima edição será marcada pela ampliação dos espa-

ços de inovação, internacionalização e pela curadoria de conteú-

do orientada para os desafios reais da universalização e das metas 

ESG”, salienta.

Ele ressalta que, para 2026, a AESabesp está fortalecendo uma es-

tratégia abrangente que integra inovação, capacitação técnica e ex-

periências de relacionamento, garantindo que o evento continue sen-

do um polo de geração de valor para toda a cadeia do saneamento. 

A iniciativa busca não apenas apresentar tendências, mas realmente 

impulsionar o desempenho das organizações e dos profissionais que 

constroem o saneamento no Brasil.

Entre as principais iniciativas previstas para elevar a relevância do 

evento, o presidente da AESabesp destaca:

•	 Ampliação dos espaços de inovação e demonstração tecnológica - 

Serão criadas áreas ainda mais robustas para apresentações de so-

luções digitais, automação, Inteligência Artificial (IA) e tecnologias 

aplicadas à eficiência operacional, permitindo que os expositores 

demonstrem, na prática, como suas ferramentas contribuem para a 

evolução do setor.

•	 Ambientes de negócios mais dinâmicos - Novos formatos de cone-

xão, como rodadas de negócios, mentorias, encontros temáticos e 

matchmaking qualificado serão expandidos, facilitando a aproxima-

ção entre empresas, operadoras, investidores e startups.

•	 Curadoria técnica orientada aos desafios reais - As trilhas de conte-

údo estão sendo revisadas para refletir temas críticos do momento, 

como regulação, metas de universalização, gestão de perdas, ESG 

(compromissos ambientais, sociais e governança), transição energé-

tica e clima, garantindo relevância direta para quem atua na prática.

•	 Experiência aprimorada para o expositor e para o visitante - Investi-

mentos em organização, sinalização, navegação, serviços e atendi-

mento estão sendo planejados para tornar a participação mais fluida, 

produtiva e confortável.

•	 Valorização das empresas e profissionais do setor -  A associação se-

guirá reforçando iniciativas de reconhecimento, premiação, qualifica-

ção e visibilidade para quem move o saneamento no país, fortalecen-

do a cultura de excelência.

“A edição de 2025 já havia consolidado um novo patamar para o 

evento, e a AESabesp pretende ampliar ainda mais esse protagonis-

mo em 2026. As perspectivas incluem um crescimento do público e 

do número de expositores, refletindo a confiança do setor no evento 

como principal ponto de encontro técnico e de negócios do sanea-

mento brasileiro”, sinaliza Geraldes.

Além disso, a internacionalização será ampliada, com mais delega-

ções estrangeiras, parcerias estratégicas e intercâmbio com instituições 

de referência mundial em água e meio ambiente. “Haverá também uma 

maior integração com políticas públicas e marcos regulatórios, criando 

um ambiente de diálogo técnico-institucional que contribua diretamen-

te para o avanço da universalização”, destaca o presidente.

A Associação planeja a expansão dos conteúdos e formatos educa-

cionais, com mais cursos, painéis, workshops e atividades de imersão 

para formação continuada dos profissionais, e o fortalecimento da 

agenda ESG e de sustentabilidade, com práticas aplicadas tanto na 

operação do evento quanto nos debates e nas soluções apresentadas.

Para Agostinho Geraldes, a visão final da liderança da AESabesp 

reforça o papel do evento no cenário futuro do setor: “A AESabesp 

enxerga 2026 como um ano para consolidar os avanços recentes, 

ampliar a relevância do evento no cenário nacional e internacional 

e continuar mobilizando o setor em direção a um saneamento mais 

eficiente, tecnológico, sustentável e humano,” afirmou.
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O
sucesso estrondoso da Fenasan 2025 e do 36º Encontro 

Técnico AESabesp não foi surpresa para os organizado-

res. Em depoimento para a Revista Saneas, Olavo Al-

berto Sachs, presidente da Comissão Organizadora, de-

talha a trajetória de crescimento do evento, que se consolidou como 

o maior e mais importante das Américas, e revelou os bastidores do 

trabalho incansável que garante a excelência a cada edição.

Sachs inicia ressaltando que a Fenasan é o resultado de um esforço 

contínuo e compartilhado, fruto do trabalho de décadas. “O sucesso 

que a Fenasan teve esse ano não é surpresa. É fruto do trabalho de 

anos de muitos profissionais, muitos colegas, engenheiros, não en-

genheiros, que nos ajudam a organizar esse grande evento que já se 

tornou, sem dúvidas, o maior evento das Américas”, ressalta.

O presidente da Comissão Organizadora destaca que a busca in-

cessante por aprimoramento e inovação está no DNA do evento, que 

ousou e buscou referências globais. “Nós nunca tivemos medo de 

ousar, de inovar, de procurar o que há de melhor no segmento de 

feiras, até com inserções em outros países, para trazermos novidades 

para a Fenasan se tornar o que ela é hoje”, avalia.

O apoio massivo dos parceiros expositores, que ano após ano de-

monstram confiança no projeto, é uma prova desse sucesso. Sachs 

lembra ainda que a exposição, que hoje se transformou em uma fei-

Rumo aos 40 anos da AESabesp e 
à universalização no Brasil
A Fenasan 2025 e o 36º Encontro Técnico AESabesp representaram um marco no setor de saneamento, 
e as perspectivas para a próxima edição já estão traçadas pelos diretores da Associação. Rumo aos 
40 anos da AESabesp, a visão conjunta é de um evento que se consolida como a "Grande Orquestra do 
Saneamento," focada na excelência técnica, na valorização profissional e na integração da academia 
com o mercado, pilares fundamentais para alcançar a universalização. 

MATÉRIA DE
CAPA



ra gigante, começou simples, a partir do Encontro Técnico da Asso-

ciação de Engenheiros da Sabesp. “A feira surgiu em torno de um 

evento específico para os profissionais do setor, que hoje podemos 

chamar no grande congresso, que é o Encontro Técnico da AESabesp, 

que nasceu bem modesto, estruturado com pequenas palestras, com 

poucos expositores nos apoiando e, hoje, é isso que todo mundo vê. 

É um big encontro técnico que já se tornou um congresso, trazendo 

temas atualíssimos e com muitos participantes”, pontua.

O principal motivo da existência da associação, segundo Sachs, é a 

transmissão de conhecimento. Para ilustrar o nível de dedicação ne-

cessário para realizar o evento, ele recorreu a uma analogia musical: 

“O nosso trabalho, o Encontro Técnico da Fenasan, é como se fosse 

uma grande orquestra na qual cada um dos seus participantes tem 

uma função importantíssima para o sucesso do evento. Os músicos 

têm que treinar à exaustão, os instrumentos têm que estar afinados. 

E, lógico, existe a importância de ter um maestro para que todo esse 

conjunto seja mostrado. E me sinto muito orgulhoso em ocupar essa 

função há tantos anos”, declara.

Para Sachs, a Fenasan e o Encontro Técnico são o clímax de todo o 

esforço da equipe: “A Fenasan e o Encontro Técnico são a apoteose. 

É o grande momento desse esforço, dessa dedicação desses músicos, 

que durante o ano todo treinam exaustivamente para que nada, ne-

nhuma falha ocorra e que possamos apresentar o que há de melhor 

para o nosso seleto público”, sublinha.

Valorização profissional e capacitação
Para atender aos anseios de outro grupo fundamental ao desenvol-

vimento do saneamento no Brasil, os profissionais do setor, a Dire-

toria Técnica da AESabesp, liderada por Reynaldo Young, define um 

conjunto estratégico de ações. A visão é que a universalização dos 

serviços depende diretamente da valorização, capacitação e reconhe-

cimento da importância social dos técnicos e engenheiros.

Dessa forma, a Diretoria Técnica entende que as principais medidas 

para superar o déficit de profissionais qualificados no setor e garantir 

a excelência operacional devem ser focadas em quatro pilares:

Capacitação e Desenvolvimento Profissional - O setor enfrenta uma 

escassez de profissionais aptos a cumprir as metas de universalização. 

“A resposta da AESabesp é o investimento contínuo em educação. A 

Associação busca criar oportunidades de crescimento profissional ao 

oferecer programas contínuos de treinamento e cursos técnicos nas 

áreas de engenharia (ambiental, civil, sanitarista)”, comenta Young.

Engajamento e Reconhecimento - É fundamental valorizar a con-

tribuição diária desses profissionais. Conforme Reynaldo Young, a 

Diretoria Técnica busca promover iniciativas que incentivem o enga-

2026: o desafio de 
superar o próprio 
sucesso
Diante do sucesso da edição de 2025, o presidente da 

Comissão Organizadora reconhece que o desafio de 

planejar o próximo evento é grande. Contudo, a con-

fiança do mercado já aponta para um crescimento ain-

da maior em 2026, ano de celebração dos 40 anos da 

AESabesp. “Começamos bem com o apoio dos nossos 

expositores para o próximo ano, com quase 90% do 

espaço destinado aos expositores já reservado”, conta.

Sachs reconheceu que o evento de 2026, que marca 

o aniversário de quatro décadas da Associação, certa-

mente será maior, e o foco da organização é garantir 

que seja ainda melhor. “Temos que buscar que ele au-

mente a qualidade e continue sendo esse evento que 

satisfaz 99% dos nossos visitantes, dos nossos congres-

sistas, dos nossos expositores que nos apoiam e acredi-

tam no nosso projeto. O compromisso é continuar ou-

sando e oferecendo novidades para todos os públicos, 

mantendo o objetivo de atender à qualidade e ao êxito 

que nós nos propomos para 2026”, explica. 

Sachs listou algumas das inovações que foram sucesso 

na edição de 2025 e que servem de base para o fu-

turo: “Nesta edição tivemos, por exemplo, a festa do 

Congresso, os Jogos do Saneamento com várias novi-

dades, as visitas técnicas, os minicursos e vamos con-

tinuar sempre fazendo coisas novas, ousando em cada 

edição”, destaca, com a certeza de que a Comissão 

Organizadora continuará acertando e buscando o que 

há de melhor para o evento e, principalmente, para os 

profissionais do setor.

17Outubro a Dezembro de 2025
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jamento e a comunicação eficaz, o que pode aumentar a moral e a produtividade, 

e reforçar o reconhecimento da enorme importância social de suas funções para a 

saúde pública e qualidade de vida da população.

Investimento em Tecnologia e Inovação - Para otimizar o trabalho e atrair ta-

lentos interessados em modernidade, é importante fornecer acesso a ferramentas 

avançadas. “Isso inclui o investimento em tecnologias e métodos modernos, como 

metodologias eficientes para o gerenciamento de projetos”, informa.

Parcerias Estratégicas com o Ensino - A colaboração com universidades e escolas 

técnicas é vista como vital para complementar a formação profissional. De acordo 

com Young, o objetivo é garantir um fluxo constante de novos sanitaristas prepara-

dos para atender às demandas específicas do mercado de trabalho do saneamento.

“Ao focar nesse conjunto de ações, a Diretoria Técnica da AESabesp visa não 

apenas atrair e fidelizar novos associados, mas também garantir que os profissionais 

atuais e futuros estejam motivados e equipados para enfrentar o monumental desa-

fio da universalização do saneamento no Brasil”, informa Reynaldo Young.
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Saneamento e Clima: 
AESabesp auxilia o setor na preparação 
para eventos extremos e fortalece a 
estratégia de inovação

A
AESabesp, por meio de sua Coordenação de Relações 

Institucionais, reafirma seu papel estratégico na van-

guarda do setor de saneamento, focando em soluções 

para a crise climática e no fomento à inovação con-

tínua. A coordenadora Maria Aparecida Silva de Paula detalha as 

iniciativas apresentadas na Fenasan 2025, o impacto do relatório 

diretrizes para mudanças climáticas e os planos ambiciosos para a 

edição de 2026.

A apresentação da 3ª edição do documento “Saneamento e Mu-

dança Climática: Diretrizes aos Prestadores de Serviços de Água e 

Esgoto para o Enfrentamento de Eventos Adversos”, desenvolvida 

em parceria com a Associação Brasileira das Empresas Estaduais de 

Saneamento (Aesbe), representou um marco fundamental do even-

to. Maria Aparecida enfatiza que a iniciativa contribui de forma sig-

nificativa para os profissionais que constroem o setor de saneamento 

ambiental. “O documento oferece orientações atualizadas, práticas 

e baseadas em evidências para enfrentar eventos climáticos adver-

sos, que têm se tornado cada vez mais frequentes”, explica.

Segundo ela, o documento não se restringe apenas à teoria, mas 

oferece um conjunto prático de ações. E destaca 60 diretrizes gerais 

nacionais que podem ser consideradas para mitigar ou reduzir os 

impactos do aumento de temperatura, do agravamento das estia-

gens e da intensificação das chuvas, incluindo suas interações com 

drenagem, resíduos sólidos e saneamento rural.

A coordenadora detalha a abrangência das ações sugeridas: “Nes-

sa edição há ações preventivas e emergenciais de infraestrutura, tec-

nologia e políticas públicas que abrangem plano de emergências e 

mitigação visando a recuperação e restabelecimento dos sistemas 

de água e esgoto, capacitação de equipes técnicas, operacionais e 

agentes comunitários profissionais, gestão de risco, criação de ins-

tâncias ligada à alta direção da prestadora para avaliação da defici-

ência hidro energética e riscos climáticos, entre outros”.
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Essas medidas têm como objetivo avaliar os impactos ligados di-

retamente na segurança operacional, na qualidade dos serviços e na 

proteção das populações atendidas. “Ao final, o guia atua como um 

catalisador no setor, pois incentiva a inovação e estimula o alinha-

mento entre prestadores, gestores públicos e técnicos, contribuindo 

para um saneamento mais eficiente, preventivo e preparado para os 

desafios climáticos atuais e futuros”, comenta.

A COP30 também marcou a abertura desta edição. O talk show 

sobre a Conferência do Clima, em 21 de outubro, contou com as 

presenças de Alexandre Motta, presidente da Funasa, e Luiz Alberto 

Rocha, professor da Universidade Federal do Pará – UFPA e do pre-

sidente da AEsabesp. Agostinho Geraldes. Além da apresentação 

do relatório, a Fenasan 2025 foi marcada por uma série de outras 

iniciativas que reforçaram o compromisso setorial com a inovação e a 

sustentabilidade. Maria Aparecida destacou o foco em riscos, capa-

citação e parcerias: “Ressalto os debates técnicos que trouxeram no-

vos olhares sobre gestão de riscos climáticos, a ampliação das ações 

de capacitação para profissionais do saneamento e o fortalecimento 

das parcerias institucionais que promovem soluções integradas para 

água, esgoto e meio ambiente”. Ela considera que essas ações são 

essenciais para preparar o setor para desafios cada vez mais com-

plexos, garantindo serviços mais resilientes, eficientes e equitativos 

para a população.



21Outubro a Dezembro de 2025

Eventos especiais na plenária e no 
estande da AESabep

A programação dos Eventos Especiais refletiu a amplitude e a diver-

sidade de temas que pautam o saneamento moderno, entre eles 

destacam-se:

•	 O talk show “Mulheres no Saneamento: protagonismo que 

transforma territórios e garante a dignidade”, focado no papel 

feminino no setor, com debates sobre equidade de gênero e de-

senvolvimento sustentável;

•	 Bate-papo: Inovação em saneamento básico, tecnologias e mo-

delos de gestão inteligentes.

•	 Experiência e Futuro: o papel dos profissionais 50+ nas crises 

hídricas e nas mudanças climáticas.

•	 Jovens Profissionais, grandes impactos: o futuro do saneamento 

começa agora.

•	 Excelência em Gestão transformando desafios em resultado sus-

tentável.

•	 Bate-papo Economia circular e justiça social: o caminho trilhado 

pelas catadoras.

Maria Aparecida frisa que a AESabesp também utilizou seu estan-

de para divulgar publicações relevantes para a formação e conscien-

tização do setor, como os livros “Educação Ambiental, Climática e 

Territorial no Vale do Ribeira”, “Felicidade Corporativa” e “Racismo 

Ambiental”.

Carlinhos Brown: arte, humanidade 
e meio ambiente 

Nesta edição, os participantes puderam vivenciar um dos momentos 

mais emocionantes da história do evento: a presença do multiartista 

Carlinhos Brown, que falou sobre a importância do saneamento e 

o papel da arte na transformação social e ambiental, inspirando o 

setor com sua trajetória de vida, visão humanista e engajamento. 

Com o sucesso da Fenasan 2025 consolidado, o planejamento 

para a edição de 2026, que celebrará os 40 anos da AESabesp, já 

está em curso. O foco da Coordenação de Relações Institucionais 

é elevar o nível do evento. “Para 2026, nosso compromisso é apro-

fundar ainda mais a qualidade técnica e o impacto das discussões”, 

salienta.

Entre os principais planos, Maria Aparecida destaca: “a ampliação 

dos painéis voltados à inovação e sustentabilidade, a criação de no-

vos espaços para jovens profissionais e especialistas regionais, além 

do fortalecimento das parcerias institucionais que têm contribuído 

para elevar o nível do evento”, observa.

O objetivo é que o próximo encontro traga uma visão ainda mais 

ampla e prática para os gestores e técnicos: “Também estamos tra-

balhando para trazer experiências internacionais e soluções práticas 

que apoiem os prestadores de serviços no enfrentamento dos desa-

fios atuais do saneamento. Nosso objetivo é seguir evoluindo, co-

nectando pessoas, conhecimento e oportunidades para transformar 

o setor”, destaca Maria Aparecida.
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Museu Água fortalece estratégia em 
prol da cultura, inovação e educação

A diretora Social da AESabesp, Viviana Borges, destaca que a edição 

de 2025 do Encontro Técnico e da Fenasan reafirmou o compromis-

so da Associação em impulsionar o saneamento brasileiro por meio 

de um tripé fundamental: inovação, cultura e educação.

Neste âmbito, um dos grandes destaques deste ano foi a aborda-

gem sobre o Museu Água, que demonstrou, de forma clara, como 

iniciativas culturais qualificadas ampliam o impacto do setor e for-

talecem a conexão entre tecnologia, sustentabilidade e sociedade. 

Conforme Viviana, durante o painel “Museu Água – Conectando 

Histórias, Inspiração e Sustentabilidade”, a Diretoria Social teve a 

oportunidade de aprofundar um ponto essencial: a importância de 

viabilizar modelos de financiamento robustos para projetos culturais 

que dialogam diretamente com o futuro do saneamento.

Segundo a engenheira, o Museu Água é um desses exemplos em-

blemáticos, pois ele ilumina a urgência da preservação dos nossos 

recursos naturais e traz a educação ambiental de maneira lúdica, 

atrativa e envolvente. “Esse aspecto é particularmente relevante em 

uma cidade como São Paulo, que é referência cultural para o Brasil 

e para o mundo. A mesa de debate agregou perspectivas valiosas 

sobre como unir propósito, sustentabilidade e mecanismos financei-

ros. A presença dos convidados Mansur Bassit, com sua expertise 

em turismo cultural e captação de recursos para museus, e Walter 

Orsati, da área de relações governamentais e direito, agregou visões 

sobre como consolidar modelos de financiamento robustos para a 

cultura no saneamento”, descreve.

Experiências imersivas no 
coração da feira

A Fenasan 2025, sempre na vanguarda da tecnologia e da inovação, 

levou o Museu Água para o centro da experiência dos visitantes. Co-

locar o Museu Água no coração do estande da AESabesp, conforme 

Viviana, foi a maneira perfeita de fazer o público “voar” – com a ne-

cessidade de se equilibrar – pela história da água, ao conhecer a be-

leza do Núcleo do Engordador, e de proporcionar vivências imersivas.

“Encontramos a maneira perfeita de fazer o público ‘voar’ pela his-

tória da água, ao conhecer a beleza do Núcleo do Engordador, e de 

proporcionar vivências imersivas, como ‘andar sobre a água’ em um 

enorme painel tátil de LED. Experiências que tocam, encantam e edu-

cam”, descreve a diretora. Para ela, essa vivência sensorial reforça um 

princípio fundamental: “o Museu Água traduz, em linguagem aces-

sível, o mesmo propósito que guia a AESabesp há décadas, inovar 

para levar água e saneamento a mais pessoas. Ele conecta passado, 

presente e futuro, unindo ciência, cultura e tecnologia para inspirar 

profissionais do setor e, ao mesmo tempo, sensibilizar a sociedade”.

Viviana Borges conclui afirmando que a presença do Museu Água 

no 36º Encontro Técnico e na Fenasan 2025 demonstra que a atua-

ção da Associação é cada vez mais ampla. “O saneamento vai muito 

além de infraestrutura. Ele fala de educação, de patrimônio natural, 

de transformação social e de um futuro sustentável. É essa visão am-

pliada que nos motiva a construir um Brasil com mais conhecimento, 

mais consciência e mais acesso à água de qualidade”, menciona.

A diretora finaliza com um agradecimento especial aos líderes do 

evento, citando os diretores de Inovação e da Fenasan, Pierre Siquei-

ra, e Olavo Alberto Sachs, presidente da Comissão Organizadora.
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No caminho da universalização, 
AESabesp e Fenasan 2026 apostam 
em inovação, governança e 
comunicação aprimorada

O
37º Encontro Técnico AESabesp/Fenasan 2026 prepa-

ram-se para ser um evento de consolidação do cres-

cimento e de celebração dos 40 anos da Associação, 

mantendo um foco contínuo na inovação e na susten-

tabilidade como ferramentas-chave para acelerar a universalização 

do saneamento no Brasil. Kleber dos Santos, diretor de Comunica-

ção e Marketing da AESabesp, detalha as perspectivas e os pilares 

estratégicos que guiarão a próxima edição.

A expectativa central é aprofundar os debates sobre os desafios 

práticos do setor, buscando soluções tecnológicas e de gestão que 

garantam o cumprimento efetivo das metas estabelecidas pelo Mar-

co Legal do Saneamento.

Segundo ele, o evento de 2026 será estruturado em torno de pila-

res que visam fortalecer a infraestrutura do saneamento e a capaci-

dade de resposta do mercado:
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Aceleração da inovação tecnológica 
e eficiência operacional
A Fenasan continuará a ser a principal vitrine para tecnologias de ponta.  

O objetivo é apresentar ferramentas que tornem as operações mais eficientes, 

econômicas e ágeis, contribuindo diretamente com a antecipação da 

universalização. “A AESabesp/Fenasan vai continuar a ser uma vitrine para 

tecnologias de ponta, contando com soluções para redução de perdas de 

água, tratamento avançado de efluentes, gestão inteligente de resíduos 

sólidos e uso de energias sustentáveis”, anuncia Santos.

Para ampliar o acesso a essas novidades, a Associação irá intensificar suas 

parcerias, trazendo novas oportunidades de visitas técnicas, que culminarão 

em participações em congressos nacionais e internacionais.

MATÉRIA DE
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Fomento ao diálogo, parcerias 
e modelos de negócio
A sinergia entre os atores do saneamento é considerada essencial para superar 

barreiras regulatórias e financeiras. A Fenasan continuará sendo o ponto de 

encontro para a formação de parcerias entre o setor público, privado, academia e 

órgãos de controle. O trabalho conjunto visa ser “mais assertivo e ágil, atendendo 

especialmente às populações mais vulneráveis”, diz Kleber dos Santos.

Segundo ele, diante da necessidade de investimentos bilionários, o Congresso 

Técnico deve focar em modelos de financiamento sustentáveis. A discussão 

abordará parcerias público-privadas (PPPs) e captação de recursos, debatendo 

como viabilizar economicamente os projetos necessários.

1

2

Capacitação e desenvolvimento profissional
O investimento na capacitação é vital para o cumprimento das metas. 

O evento de 2026 deve oferecer uma gama ainda maior de sessões 

técnicas, minicursos e palestras para aprimorar as habilidades dos 

profissionais. Além disso, a pauta incluirá o incentivo ao protagonismo 

de jovens talentos e à diversidade na área. “A AESabesp/Fenasan irá 

investir no treinamento e na capacitação dos seus associados e dos 

envolvidos nesta tarefa tão nobre da universalização”, expressa.

3
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Comunicação estratégica 
e diversificada
A Comunicação é vista como um pilar de apoio 

fundamental para o setor. A AESabesp/Fenasan 

conta com uma diversidade de canais de informação, 

disponíveis e acessíveis a todos os associados e ao 

público em geral. Kleber dos Santos destaca a inovação 

na comunicação da edição de 2025: “Fizemos uma 

grande inovação na comunicação com o lançamento 

da TV Água e Saneamento, um canal que tem como 

objetivo principal ampliar os acessos às informações 

relevantes e de qualidade, além de ter uma linguagem 

simples e objetiva, complementando nossa missão de 

inovar e assistir os associados e o mercado em geral”.

Deste modo, a Fenasan e o Encontro Técnico AESabesp 

de 2026 prometem ser um catalisador para a 

implementação de soluções práticas, a integração entre 

os atores do mercado de infraestrutura, a articulação 

de políticas públicas eficazes e a mobilização de 

investimentos. “Estes são pilares fundamentais para 

atingir a meta de universalização do saneamento no 

estado de São Paulo até 2029 e no Brasil até 2033”, 

expõe o diretor de Comunicação e Marketing da 

AESabesp.

Compromisso com ESG
e sustentabilidade
Kleber dos Santos destaca que a responsabilidade socioambiental será uma 

discussão reforçada na Fenasan 2026. O evento integrará os princípios de ESG 

(Environmental, Social and Governance) e os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU em todas as suas atividades. Para 2026, a 

Associação e a feira pretendem ampliar ainda mais a contribuição com a 

gestão de resíduos e a discussão sobre a compensação de carbono.

4
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2º Encontro das Universidades  
conecta Ciência e Mercado 
com foco em pesquisa aplicada 

E
ster Feche, diretora Socioambiental e Cultural da AESa-

besp e coordenadora do 2º Encontro das Universidades, 

destacou que o evento atingiu seu objetivo de ser uma 

ponte essencial entre a academia e o mercado de sanea-

mento. A iniciativa buscou integrar universidades, prestadoras de servi-

ços públicos, entes reguladores e fornecedores, focando em pesquisas 

aplicadas e soluções concretas para os desafios mais urgentes do setor, 

como a escassez hídrica e a água de reúso para consumo humano.

A busca por integrar a universidade com o mercado já era um ob-

jetivo central no primeiro encontro. No entanto, nesta edição, a di-

versidade de representações permitiu um trabalho mais aprofundado 

em temas de pesquisa aplicada. O foco foi que as concessionárias, os 

serviços públicos e os fornecedores pudessem encontrar uma inte-

gração direta com as pesquisas que são hoje objeto de investimentos 

e necessidades imediatas. “Portanto, abordamos temas que são bas-

tante importantes hoje, como a escassez hídrica e a água de reúso 

para consumo humano, desde a parte do licenciamento, reguladores, 

aplicações nos Estados Unidos e também aquilo que a gente está 

praticando hoje aqui no Brasil”, discorre.

Segundo Ester Feche, o conteúdo foi super alinhado com as tecno-

logias que estão sendo trazidas para as concessionárias, o que per-

mitiu uma “integração perfeita”. Outros temas debatidos seguiram 

essa linha, buscando convênios internacionais e correlações entre 

pesquisadores, o mercado e os serviços públicos, até mesmo a partir 

de políticas estaduais.

A sinergia entre o Encontro das Universidades e a Fenasan é con-

siderada fundamental. Neste contexto, as empresas que apresentam 

suas soluções tecnológicas na feira alinham-se diretamente com as 
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pesquisas aplicadas da universidade e com as necessidades de efici-

ência operacional das concessionárias, do Estado e dos reguladores. 

“A Fenasan é uma feira de negócios, e nesse contexto, as empresas 

que vêm apresentar suas soluções tecnológicas são alinhadas à uni-

versidade, com as pesquisas aplicadas e também com aquilo que as 

concessionárias, Estado e reguladores estão se organizando para a 

eficiência do serviço”, explica a coordenadora.

Essa integração gerou resultados práticos, como o tema da água 

de reúso, que se tornou objeto de um benchmarking internacional. 

Ester informa que está planejada uma missão aos Estados Unidos 

para verificar as práticas e os resultados obtidos na Carolina do Norte, 

que envolveu a colaboração entre municipalidade, universidade, re-

guladores e a operadora. “Esse é o nosso objetivo mesmo, trazermos 

coisas que são práticas, que envolvam desenvolvimento de tecnolo-

gias e inovação, a parte da pesquisa aplicada, o prestador de serviço 

público, o regulador e também o próprio Estado como o gerador da 

política pública”, expressa.

Para o 3º Encontro das Universidades, o planejamento é ambicioso, 

focando em ampliar a atuação e o alcance do evento. Ester Feche lem-

bra que, após um primeiro encontro de um dia, a edição de 2025 já 

cresceu para um dia e meio, com temas alinhados aos desafios do se-

tor, do abastecimento de água e esgotamento sanitário e da COP30.

O próximo ano terá um foco claro no alinhamento com os diagnós-

ticos das principais necessidades do setor e com o que pode contri-

buir efetivamente no contexto dos serviços públicos de saneamento, 

dos modelos de negócio, dos temas regulatórios e da parte de tecno-

logia e inovação com a pesquisa aplicada.

A diretora confirmou o plano de expansão em três frentes:

•	 Diversificação Acadêmica - aumentar a participação de universi-

dades diferentes, buscando “abrir oportunidade para mais institui-

ções”, além de mais companhias de saneamento e estados, trazen-

do suas diversas experiências no tema

•	 Conexão Internacional - o objetivo é ter “maior integração com 

universidades internacionais” e fazer uma diversificação maior nas 

parcerias.

Há 30 anos, a HWATER transforma desafios em soluções de 
saneamento, combinando décadas de experiência em consultoria 
com tecnologia e capacitação profissional. Nossa atuação 
estratégica, baseada na doutrina japonesa de gestão, integra 
consultoria, educação de adultos e ciência de dados para 
impulsionar a eficiência operacional e promover melhorias 
sustentáveis nos processos core das organizações.

Em novembro, lançamos o Capacitação Cauda Longa em Controle 
de Perdas de Água, o primeiro programa no Brasil focado em 
Estratégias de Redução e Controle de Perdas e NRW nesse 
formato. 

É um programa exclusivo para lideranças e gestores que propõe 
uma nova mentalidade estratégica: abandonar a visão de “perda 
única” e adotar o desdobramento estratégico de perdas pelo 
método Hoshin Kanri (GPD). A "Cauda Longa" reúne em um único 
treinamento sequencial e abrangente conceitos, fundamentos, 
tecnologias e práticas de gestão, antes dispersos, revelando a 
causa-raiz das perdas e capacitando para decisões mais efetivas.

Estratégia,
Método e Inovação 
para o Saneamento 

 Garanta sua vaga! www.hwater.com.br

Participe dessa transformação.

•	 Formação Profissional - “A nossa ideia é que realmente ali seja 

um polo de busca para o profissional ter um melhor currículo, bem 

como melhor formação e embasamento daquilo que ele faz, para se 

tornar um profissional mais completo”, comenta Ester Feche.

Ela finaliza destacando que o planejamento para o terceiro encon-

tro já começou, com o objetivo de reforçar a atuação da academia 

como vetor de soluções para o saneamento.
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Maior e mais importante 
polo de inovação e negócios 
do saneamento nas Américas

O
diretor de Inovações da AESabesp, Pierre Ribeiro de 

Siqueira, ratifica que a edição de 2025 da Fenasan 

consagrou-se, de fato, como o maior e mais impor-

tante polo de inovação e negócios do saneamento 

nas Américas. Ele explica que essa configuração bem-sucedida é 

um reflexo direto do momento atual do setor e das mudanças re-

gulatórias no país.

Siqueira atribuiu o crescimento exponencial da feira ao cada vez 

maior interesse e à confiança do mercado: “Há um desejo crescente 

das empresas em fazer negócios com o setor de Saneamento. Predo-

minantemente pelo incremento de investimentos em universalização 

e eficiência operacional pós Lei 14.026/2020”, informa. 

Para ele, o Marco Legal, ao estabelecer metas e exigir eficiência, 

transformou o saneamento em um mercado de alta atratividade, e 

a Fenasan se posicionou como o ponto de convergência ideal para 

esses investimentos.

Olhando para 2026, o diretor de Inovações confirma que a expan-

são continuará, focada não apenas em quantidade, mas em qualida-

de e diversidade. “Em 2026 continuaremos com qualificação e diver-

sificação do espaço Fenasan para conseguirmos ampliar a quantidade 

de expositores”, anuncia.

Sobre o papel do Brasil no desenvolvimento tecnológico do sanea-

mento, Pierre Siqueira enfatiza que a estratégia é transformar a meta 

de universalização em uma oportunidade de mercado globalmente 

atraente. “É apresentar o tamanho do mercado potencial para as em-

presas, apresentar a universalização como oportunidade de amplia-

ção dos negócios”, destaca.

Essa visão reforça o compromisso da AESabesp de utilizar a Fe-

nasan como plataforma para atrair capital, expertise e as soluções 

tecnológicas que o país precisa para cumprir as metas de 2033.

MATÉRIA DE
CAPA
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E
m 2025, o Prêmio Jovem Profissional do 36º Encontro 

Técnico AESabesp, ação que integra o Projeto Ecoeven-

tus®, celebrou não apenas conquistas individuais, mas 

o potencial de mulheres que, com dedicação e com-

promisso na trilha do conhecimento, impulsionam o saneamento 

rumo a soluções mais eficientes, justas e sustentáveis para todos.

As vencedoras destacam o empenho no trabalho e as chances 

de crescimento, o esforço contínuo nos estudos e o comprometi-

mento com o saneamento e a sustentabilidade. Elas ressaltam que 

o sucesso vem da dedicação diária, da busca por aperfeiçoamento 

e do aproveitamento de oportunidades de desenvolvimento pro-

fissional. Confira:

“É um marco na minha trajetória. Como técnica na área de trata-

mento na companhia onde atuo, vivencio diariamente os desafios da 

operação. Esse reconhecimento mostra que a área operacional tem 

muito a contribuir para o setor de saneamento.

O prêmio também representa um impulso para minha carreira. Com a 

bolsa de estudos, pretendo me especializar ainda mais e aplicar esse 

conhecimento na prática, buscando crescimento profissional.

No âmbito pessoal, essa conquista trouxe dois aprendizados muito 

marcantes. Profissionalmente, foi a prova de que eu sou capaz e que 

estou no caminho certo. O segundo aprendizado veio de forma ines-

perada: quatro dias após receber o prêmio, perdi minha mãe. Em 

meio às mensagens de apoio, algumas pessoas me contaram o quan-

to ela se sentiu orgulhosa dessa vitória. Essa lembrança é algo que 

vou carregar comigo para sempre.”

Sabrina Kamila Kammer Ribeiro, engenheira química e 

técnica em Química na Companhia Águas de Joinville/SC, 

que conquistou o 1º lugar.

“Esse reconhecimento valida o esforço dedicado ao estudo e reforça 

meu compromisso com a área de saneamento, que tem um impacto 

direto na qualidade de vida das pessoas e na sustentabilidade das 

cidades. Profissionalmente, o prêmio amplia minha visibilidade, for-

talece minha confiança e me motiva ainda mais a seguir contribuindo 

com soluções técnicas que façam diferença no setor. No âmbito pes-

soal, mostra que cada desafio enfrentado, desde as horas de pesqui-

sa até as dúvidas no caminho, valeram a pena. É uma confirmação de 

que estou no caminho certo e de que meu trabalho tem relevância.”

Karoline Ducci dos Santos, operadora de estação da 

Companhia Águas de Joinville, 2º lugar na premiação.

“O prêmio simboliza o resultado do esforço e dedicação pelo que 

faço e me faz acreditar ainda mais no poder do trabalho com propó-

sito. Saber que minhas ideias e minha trajetória foram reconhecidas 

em um evento tão relevante me enche de gratidão e motivação para 

seguir evoluindo. A maior lição que levo desse processo foi a im-

portância da persistência e do aprendizado contínuo. Cada etapa da 

preparação me fez refletir sobre o quanto evoluí e o quanto ainda 

posso crescer, sempre buscando transformar conhecimento em im-

pacto positivo para as pessoas e para o meio ambiente.”

Milene Souza Oliveira, técnica ambiental na Henvix 

Ambiental, da Bahia/BA, 3º lugar na premiação

“Ser mentora e coordenadora de um projeto que promove mudan-

ça em jovens profissionais que estão construindo suas carreiras com 

sonhos, inseguranças, mas com muita vontade de vencer, me moti-

va a cada ano a me empenhar mais na busca de novos meios para 

integrá-los ao mercado de saneamento e meio ambiente na pesquisa 

para a construção de soluções técnicas mais eficientes e eficazes que 

integram o mercado, a academia e novas tecnologias para juntos pre-

pararmos processos, pessoas e tecnologias para o enfrentamento de 

mudanças climáticas. Neste ano, tivemos três protagonistas, refletin-

do que as mulheres estão cada vez mais se preparando para assumir 

a liderança no setor.”

Maria Aparecida Silva de Paula, coordenadora do Projeto 

Ecoeventus® e de Relações Institucionais AESabesp.

Prêmio Jovem Profissional 2025: 
protagonismo feminino marca premiação 
que reconhece os talentos da nova 
geração do saneamento
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Prêmio AESabesp para Expositores: 
reconhecimento à excelência no maior 
evento de Saneamento das Américas

E
m mais uma edição histórica do Encontro Técnico e Fena-

san, o Prêmio AESabesp para Expositores, que integra o 

Projeto Ecoeventus®, pioneiro no saneamento no Brasil, 

reafirmou a relevância desta iniciativa para o setor, for-

talecendo-a com ampliação dos critérios de avaliação, engajamento 

prévio dos expositores e maior divulgação dos resultados. “O proje-

to demonstrou, mais uma vez, elevado potencial de transformação, 

oferecendo diretrizes úteis, práticas inovadoras e indicadores que já 

impactam positivamente a organização dos estandes”, frisa Maria 

Aparecida Silva de Paula, coordenadora da iniciativa.

O Ecoeventus® representa um avanço significativo para a susten-

tabilidade nos eventos da AESabesp, consolidando-se como referên-

cia em gestão responsável, incentivo à inovação e valorização das 

empresas comprometidas com o futuro sustentável do setor.

Em 2025, marcou um avanço significativo na promoção de práticas 

sustentáveis dentro do setor de eventos. A iniciativa reuniu institui-

ções, especialistas e empresas comprometidas em reduzir impactos 

ambientais, enfrentar os desafios das mudanças climáticas, ampliar 

a responsabilidade social e incorporar inovação verde em cada eta-

pa dos encontros. O projeto deixou como legado ferramentas, dire-

trizes e exemplos práticos que fortalecem a construção de eventos 

mais conscientes e resilientes para os próximos anos. “Foi possível 

mensurar qualitativa e quantitativamente o alcance de metas globais 

relacionadas à redução de emissões e ao fortalecimento da responsa-

bilidade socioambiental. As empresas demonstraram resultados con-

cretos na diminuição de CO2, alinhando seus compromissos às metas 

do Marco Legal do Saneamento, muitas delas com planos estrutura-

dos para redução de emissões até 2030”, enfatiza Maria Aparecida.

As grandes estrelas, os expositores, trouxeram para a Fenasan suas 

boas práticas, elevando os níveis de excelência do evento, que rece-

beu mais de 38 mil visitantes.

Conheça a seguir os cases de sucesso dos premiados.

MATÉRIA DE
CAPA
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Conaut Controles Automáticos Ltda.

Excelência, inovação e compromisso social reconhecidos na Fenasan 2025

Com 63 anos de trajetória, a Conaut consolidou-se como referência nacional em tecnologia de 

medição de vazão e inteligência para gestão hídrica. Em parceria com líderes globais como Krohne 

e Arad, desenvolve soluções que transformam dados em eficiência, apoiando utilities na melhoria 

contínua do saneamento.

Essa jornada foi reconhecida em 2025 com dois dos principais prêmios do setor: o Prêmio Destaque 

Fenasan e o Prêmio AESabesp. Ser escolhida entre 412 expositores reforça uma estratégia baseada 

em inovação, responsabilidade socioambiental e rigor técnico.

O Sistema Integrado de Gestão da empresa, certificado pelas normas ISO 9001, 14001 e 45001, 

sustenta o desenvolvimento de tecnologias que contribuem para a redução de perdas de água, oti-

mização energética e alinhamento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Na Fenasan, um dos destaques foi o medidor eletromagnético de 1500 mm apresentado em edição 

especial rosa, em homenagem às mulheres e à campanha Outubro Rosa, simbolizando o compro-

misso da CONAUT com a vida e o impacto social.

Inovar, para a Conaut, é contribuir para um futuro mais eficiente e resiliente. O reconhecimento de 

2025 reafirma seu papel como agente ativo na evolução do saneamento brasileiro.

Prêmio Destaque Fenasan – Diamante
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Prêmio Melhor Estande
Ouro: Unipar Carbocloro S.A.

Unipar faz a química acontecer e conquista o prêmio de Melhor Es-
tande na Fenasan 2025
Com um espaço inspirado em Água, Sal e Energia, a Unipar proporcionou experiências inte-

rativas, conteúdo técnico e ambientes de relacionamento que reforçaram seu papel no sane-

amento básico. A proposta garantiu à empresa, pelo segundo ano consecutivo, o prêmio de 

Melhor Estande da Fenasan 2025, entre mais de 400 expositores.

Líder na produção de cloro, soda e PVC, a Unipar contribui para a qualidade da água, saúde 

da população e desenvolvimento das cidades. O estande recebeu cerca de 1.360 visitantes, 

incluindo mais de 100 clientes.

A programação técnica abordou o papel do cloro no controle microbiológico, sua atuação 

na clarificação da água e a importância do PVC na infraestrutura do saneamento. A pesquisa 

no evento apontou 93% de satisfação, atingindo excelência.

O espaço trouxe áreas temáticas: Água, com gamificação e painéis digitais; Sal, com estúdio 

de gravação para podcasts e entrevistas; e Energia, com arena para rodas de conversa e pa-

lestras.  Com essa entrega, a Unipar reforça seu compromisso de gerar valor e transformar a 

química em soluções para o avanço do saneamento no país.

Prata: Saint -Gobain Canalização Ltda.

O estande da PAM Saint-Gobain Brasil na Fenasan foi mais que espaço: foi experiência! Com 

lançamentos que transformam o saneamento — Control+, Válvula de portinhola dupla e 

Flange Adaptor — e ações ESG que inspiram, a empresa mostrou que tecnologia e respon-

sabilidade caminham juntas. O design circular reforçou o material infinitamente reciclável 

da PAM Saint-Gobain, completando o ciclo da sustentabilidade. Materiais recicláveis, LED, 

reaproveitamento e interatividade garantiram o prêmio de melhor estande.

Bronze: Swan Instrumentos Analíticos do Brasil Ltda.

A Swan do Brasil é a subsidiária oficial da Swan Analytical Instruments, líder mundial em 

instrumentação analítica para monitoramento de água. Com tecnologia suíça e equipe espe-

cializada, oferece soluções completas e personalizadas. A excelência na apresentação técnica 

e visual dos equipamentos e um estande projetado para ser o mais sustentável possível levou 

a Swan do Brasil a conquistar o prêmio de Melhor Estande na Fenasan 2025.

MATÉRIA DE
CAPA
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Prêmio Atendimento ao Cliente
Ouro: Liquos Ambiental Equipamentos e 
Sistemas para Saneamento Básico

A Liquos é uma empresa dedicada ao desenvolvimento de soluções de engenharia para o 

tratamento de água e esgoto, atuando no fornecimento, instalação e operação assistida de 

sistemas e equipamentos voltados ao setor de saneamento. Com forte compromisso com a 

eficiência, a qualidade e a inovação, entrega Estações de Tratamento de Água e Esgoto, equi-

pamentos eletromecânicos e serviços especializados que asseguram desempenho, segurança 

e conformidade técnica aos nossos clientes.

Em 2025, a Liquos teve a honra de receber, na Fenasan, a maior feira de saneamento das 

Américas, o prêmio de Melhor Atendimento. Esta distinção é resultado da postura cuidadosa 

e acolhedora com que conduz cada etapa dos projetos, desde a análise técnica inicial até 

o acompanhamento após a instalação. O atendimento é guiado por valores como transpa-

rência, agilidade, respeito e proximidade, garantindo que cada cliente se sinta plenamente 

apoiado.

Esse reconhecimento reforça a credibilidade da Liquos e evidencia o comprometimento da 

equipe em oferecer soluções de excelência, contribuindo para o avanço do saneamento no 

Brasil e para a construção de parcerias sólidas e duradouras.

Prata: Atlas Copco Brasil

A Atlas Copco fornece soluções completas em sopradores de ar lóbulo, parafuso e centrífu-

go que elevam a eficiência, confiabilidade e redução de custos nas estações de tratamento 

de efluentes. Com foco em inovação, sustentabilidade e performance operacional, entre-

ga equipamentos de alta qualidade e um suporte técnico especializado. Esse compromisso 

contínuo com os clientes a levou ao Prêmio de Atendimento ao Cliente na Fenasan 2025, 

reforçando a missão de gerar valor real ao setor.

Bronze: Digitrol Indústria Comércio Ltda.

Com mais de quatro décadas de atuação, a Digitrol Indústria e Comércio Ltda. é referência 

nacional em instrumentação e automação para o saneamento, oferecendo soluções próprias 

e parcerias com fabricantes globais. Premiada na Fenasan 2025 na categoria Atendimento 

ao Cliente, reafirma seu compromisso com a inovação, sustentabilidade e excelência, promo-

vendo inclusão, acessibilidade e eficiência no setor. 
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Prêmio Inovação Tecnológica 
Ouro: Biosis Saneamento

Com quase vinte anos de atuação, a Biosis é uma empresa brasileira especializada em en-

genharia e equipamentos para o tratamento de água e efluentes. Sua trajetória é marcada 

pelo desenvolvimento de soluções que unem eficiência, segurança e economia de recursos. 

Entre essas soluções, o BioWasserTrack® se tornou um destaque nacional. O sistema sub-

merso de remoção de lodo atua de forma semi-contínua e automatizada, evitando o acú-

mulo de resíduos e dispensando paradas para limpeza dos decantadores. Essa operação 

garante economia de milhões de litros de água tratada por ano, correto manejo do lodo e 

estabilidade na reservação e fornecimento à população.

Com resultados consistentes, o BioWasserTrack® tem proporcionado redução média de qua-

se 90% nas perdas de água tratada, contribuindo diretamente para a eficiência e sustenta-

bilidade das operações.

O sistema foi reconhecido com o Prêmio de Inovação Tecnológica da AESabesp nas edições 

de 2024 e 2025 da Fenasan e com o Prêmio de Equipamento de Saneamento do INEC, 

consolidando o compromisso da BIOSIS em oferecer soluções que elevam o desempenho e 

modernizam o saneamento no Brasil.

Prata: Above-net 

A Above-Net é especializada no desenvolvimento de soluções de IIoT e automação dinâmica 

para o saneamento, conectando toda a rede em um ecossistema de monitoramento e análise 

de dados em tempo real. As soluções Bridgemeter®️ e Bridgemanager, reconhecidas na ca-

tegoria Inovação Tecnológica do Prêmio AESabesp da Fenasan 2025, integram-se a sensores 

e sistemas já existentes, aplicando IA e regras inteligentes para garantir alta disponibilidade 

e possibilitar a redução de energia, perdas e reagentes, menos deslocamentos e maior con-

tinuidade e qualidade das operações, com impacto ESG mensurável.

Bronze: Betta Hidroturbinas

Na Fenasan, a Betta Hidroturbinas apresentou a Turbina de Redução de Pressão (TRP), que 

transforma a diferença de pressão em energia e funciona de forma autossuficiente, permitin-

do comandos remotos e a macromedição de vazão. Patenteada no Brasil e no exterior, a TRP 

reflete a história da empresa fundada em 1984, referência em microcentrais, bombeamento 

e irrigação, hoje presente em 10 países.

MATÉRIA DE
CAPA
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ESG – Categoria Ambiental
Itubombas: Ouro com metas globais de 
redução de emissões

A Itubombas estrutura suas atividades com base nos compromissos de sustentabilidade do 

Grupo Atlas Copco, integrando práticas ESG em todas as etapas do negócio.  

Uma das ações que garantiram a conquista do prêmio é que a empresa revisa periodicamen-

te seu planejamento ambiental, sob supervisão da alta liderança, alinhando compromissos às 

metas globais de redução de emissões e responsabilidade socioambiental. A empresa segue 

as metas aprovadas pela SBTi, como redução de 70% das emissões de CO 2 e (Escopos 1 e 2) 

até 2030 e 55% (Escopo 3), além de 100% de reciclagem de resíduos até 2030.

Em relação aos resultados recentes, a Itubombas apresentou redução de 40% nas emissões 

dos Escopos 1 e 2, aumento de 15% nas emissões do Escopo 3 devido ao crescimento das 

vendas, 91% dos resíduos reciclados e 96% dos novos produtos com metas de menor im-

pacto climático.

“Receber o Prêmio ESG na categoria Meio Ambiente é um marco muito importante para a 

Itubombas e para todo o nosso time. Este reconhecimento reforça que estamos no caminho 

certo ao integrar a sustentabilidade de forma estratégica ao nosso negócio e às soluções que 

entregamos aos nossos clientes. Como líder deste setor, tenho muito orgulho da jornada 

que construímos juntos. Nada disso seria possível sem o engajamento de todas as áreas para 

transformar nossos compromissos ambientais em resultados concretos, alinhados às metas 

globais do Grupo Atlas Copco”, analisa Letícia Mateo, coordenadora de SHEQ (Safety, Heal-

th, Environment, Quality) & Sustentabilidade da Itubombas.

AESabesp premia práticas ESG 
que transformam o Saneamento
A 15ª edição do Prêmio AESabesp para Expositores destacou a adesão das empresas às práticas ESG 
(Environmental, Social and Governance) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (ONU), ressaltando como essas iniciativas impulsionam soluções 
inovadoras em saneamento, proteção dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável.
Confira a seguir as ações das empresas premiadas que demonstram como o setor está cada vez mais 
antenado com soluções sustentáveis, inovação e responsabilidade socioambiental.



Prata: Forza Z apresenta metas públicas e mensuráveis

A Forza Z integra práticas de ESG ao seu planejamento estratégico por meio de um Comitê 

de Sustentabilidade e Tecnologia, que reúne a alta direção para monitorar indicadores, re-

visar metas e alinhar decisões às diretrizes de governança ambiental. Entre as iniciativas que 

sustentaram a conquista da empresa na categoria Ambiental estão:⁠ ⁠75% de reaproveita-

mento de resíduos internos; redução de 12% no consumo energético por unidade processa-

da e meta de redução de 35% nas emissões de CO2 até 2026.

“Esse prêmio reflete nossa convicção de que ética, tecnologia e sustentabilidade caminham 

juntas. Trabalhamos para oferecer soluções que melhorem o desempenho ambiental do sa-

neamento e contribuam para um futuro mais responsável”, destaca Diego Rivelli, diretor da 

Forza Z.

Bronze: saneamento de ponta a ponta da Biosolvit 

A empresa, que tem a economia circular como pilar central da sua estratégia ambiental, 

utiliza resíduos industriais e materiais descartados (como plástico PET e rejeito de palmeira) 

como matéria-prima. Isso não apenas reduz a demanda por materiais virgens, mas também 

mitiga a emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE).

“Me sinto honrado e cada vez mais confiante de que podemos liderar a digitalização do 

saneamento no Brasil, provendo soluções que vão desde a proteção às nascentes até o trata-

mento da água em suas diversas etapas, dentro do que chamamos de ‘saneamento de ponta 

a ponta’, conceito que levamos ao evento este ano”, garante o CEO da Biosolvit, Guilhermo 

Queiroz.

Selo Qualidade
Fenasan 2025
Nesta edição, a AESabesp, em parceria com o IPEG - Instituto 
Paulista de Excelência da Gestão, reestruturou o selo concedido 
para as empresas expositoras que aderiram ao Manual do 
Expositor e, consequentemente, atenderam às diretrizes da 
organização. Para 2026, teremos mais novidades no regulamento, 
o que permitirá às empresas apresentar o aprimoramento da 
sua governança durante as fases de montagem, exibição e 
desmontagem da maior feira de saneamento das Américas.

36 Saneas
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ESG – Categoria Social
Emec: Ouro na categoria Social, com destaque 
para capacitação dos colaboradores

Nos últimos anos, a EMEC Brasil direcionou esforços para fortalecer a formação técnica, 

educacional e cultural dos colaboradores. Entre as principais iniciativas estão a contratação 

de jovens talentos, oferecendo oportunidades reais de inserção no mercado de trabalho; bol-

sas de estudo para capacitação profissional e aulas de italiano para todos os colaboradores.

A empresa também realiza treinamentos periódicos na matriz, na Itália, um investimento 

robusto na ampliação de competências e na troca internacional de experiências. “Essas vi-

vências geram impacto direto na qualidade do serviço prestado ao setor de saneamento, for-

talecendo o protagonismo da Emec em inovação, confiabilidade e sustentabilidade”, afirma 

o coordenador de Marketing da  Emec Brasil,  Danilo Castro.

De acordo com Danilo, a premiação da AESabesp reforça que as práticas sociais da Emec estão 

alinhadas às demandas atuais da sociedade e às diretrizes ESG que impulsionam o futuro do sanea-

mento no Brasil: “Este prêmio nos inspira a continuar ampliando iniciativas, desenvolvendo pessoas 

e construindo relações que promovam crescimento coletivo e impacto positivo. O reconhecimento 

nos motiva a ir além, sempre com pessoas no centro e com propósito em cada ação”, garante.

Prata: Johnson Screens Brasil, reconhecimento público 
por ética, respeito e inclusão

A Johnson Screens Brasil, do Acceptance Group, foi premiada na categoria social por seus processos 

de inclusão, desenvolvimento contínuo e cultura ética, que garantem contratações por competência, 

treinamentos recorrentes e inovadores, monitoramento de clima e atuação firme via compliance. 

“Nosso compromisso com ética, respeito e inclusão está gerando frutos visíveis. Essa con-

quista honra cada pessoa que contribuiu e contribui para nossa história. Cada etapa dessa 

jornada foi construída por mãos diversas, dedicação contínua e valores que atravessam ge-

rações. Este reconhecimento inspira nossa equipe atual a seguir com ainda mais certeza, 

segurança e determinação em direção a um futuro de responsabilidade, excelência e respeito 

às futuras gerações”, afirma a analista financeiro, Erika Rímoli.

Bronze: impacto real da AVK é premiado 

A AVK Brasil promove iniciativas que geram impacto real tanto na vida dos empregados como 

na sociedade, entre elas: processos seletivos inclusivos, políticas internas contra discriminação, 

plano de carreira, capacitações recorrentes, incentivo ao equilíbrio entre vida pessoal e profis-

sional, apoio a pequenos fornecedores e participação ativa dos colaboradores em ações sociais.

“Receber esse prêmio é a confirmação de que estamos no caminho certo. Na AVK, acredita-

mos que o impacto social começa dentro de casa, nas atitudes diárias, no respeito às pessoas 

e no compromisso com a comunidade. Ver nossas iniciativas sendo reconhecidas nos inspira 

a continuar ampliando projetos que transformem realidades, fortaleçam vínculos e promo-

vam inclusão. Esse prêmio representa o esforço coletivo de cada colaborador que acredita 

em fazer diferente e fazer melhor”, explica a coordenadora de Marketing, Juliana Celestrim.
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ESG – Categoria Governança
Ouro: Pieralisi, sustentabilidade como 
parte essencial do negócio 

A Pieralisi do Brasil adota mecanismos sólidos para garantir que a sustentabilidade seja parte es-

sencial do negócio. Entre as iniciativas que consolidaram o reconhecimento estão o compromisso 

climático formal, com a meta de alcançar a neutralidade de carbono (Net Zero); inventário anual 

de carbono auditado; metas de redução de emissões de CO2, com 25% de redução já alcançada 

e nova meta de 30% até 2030; planos de mitigação e adaptação, como o uso de frotas movidas a 

etanol; digitalização de processos e o Programa 2Life, voltado à economia circular e à ampliação 

da vida útil dos equipamentos. 

Recentemente, a empresa também teve seu case “2 Life All Inclusive | Expanded Circularity” 

selecionado para integrar o Case Booklet da SB COP - Sustainable Business COP 30, como uma 

das iniciativas de destaque na agenda climática empresarial.

Segundo a CEO da Pieralisi do Brasil, Estela Testa, o prêmio representa mais do que um reconhe-

cimento técnico, é o reflexo de uma cultura corporativa guiada por valores éticos e pelo propósito 

de contribuir para um futuro mais sustentável no setor de saneamento: “A governança e a ética 

são os pilares da nossa atuação. Este prêmio confirma que estamos no caminho certo, fortalecen-

do uma gestão que alia inovação, responsabilidade ambiental e compromisso social”, destaca.

Prata: Bauminas Química, práticas robustas 

O Grupo Bauminas tem práticas de governança corporativa robustas. Entre suas principais iniciativas 

estão a adesão a padrões globais, medição e monitoramento de desempenho ESG, atuação multidis-

ciplinar e fortalecimento da cadeia de valor com iniciativas estratégicas como financiamento verde.

Para o diretor de Marketing e Vendas do Grupo Bauminas, Marcel Rodrigues, a premiação des-

taca a empresa como referência em sustentabilidade no mercado brasileiro: “Há alguns anos 

demos início a uma jornada que concentrou esforços na busca por altos padrões de governança 

de mercado. Como resultado desse compromisso contínuo, consolidamos práticas que alinham 

responsabilidade social, ambiental e excelência em gestão corporativa”. 

Governança sólida e ética garante o Bronze 
para a Bongas Brasil 

A Bongas demonstra um profundo compromisso com o pilar ‘G’ por meio de uma cultura orga-

nizacional de integridade e transparência, em todos os níveis e processos. Entre as práticas da 

empresa estão um sistema ativo de avaliação da satisfação do colaborador e decisões baseadas 

no respeito à individualidade, desenvolvimento pessoal e na valorização dos colaboradores. 

Para André Nogueira, diretor de Operações da Bongas, a conquista representa a validação de 

que uma governança sólida e ética é o alicerce para o sucesso sustentável: “A premiação não 

é apenas um reconhecimento, mas sim uma confirmação de que a excelência empresarial só é 

alcançada quando a transparência e a responsabilidade regem a forma como fazemos negócios, 

estabelecendo um alto padrão para o nosso setor”.

MATÉRIA DE
CAPA
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Inovação que 
transforma: 
um olhar sobre os 
avanços da PD&I 
na Sabesp

A
universalização do saneamento é 

um compromisso que exige pla-

nejamento, investimentos e obras, 

mas não somente isso, ela requer 

visão, tecnologia e capacidade de adaptação. 

Neste período à frente da Diretoria de PD&I, 

aprendi muito e obtive a convicção de que ino-

var não é algo opcional. A ela compete garantir 

o futuro de uma empresa e isso é possível com 

soluções que unam eficiência, sustentabilidade e 

inclusão social.

No último ano, estruturamos um modelo de 

governança que conecta os principais desafios 

da Sabesp às melhores soluções do ecossistema 

de inovação. Essa estratégia se traduz em resul-

tados concretos. 

Por 
Marcello Xavier  

Veigas,  
diretor de Pesquisa, 

Desenvolvimento 
e Inovação – Sabesp

Marcello Xavier Veiga
Diretor de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação 
na Sabesp. Formado em 

Administração de Empresas, 
é pós-graduado em Finanças 

e possui MBA em PPPs e 
Concessões. Também possui 

qualificação em Liderança 
para Inovação pelo MIT. 
Na Sabesp, já ocupou os 

cargos de Superintendente 
de Planejamento e 

Desenvolvimento da Diretoria 
Metropolitana de Operação 

e Assistente Executivo da 
Diretoria de Regulação e Novos 

Negócios.
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Em 2025 avançamos na atualização do nosso acervo de Nor-

mas Técnicas Sabesp (NTS), garantindo aderência às necessidades 

atuais da Companhia. Publicamos normas inéditas e revisamos 

documentos estratégicos que contribuem diretamente para as 

principais metas de universalização e qualidade da Sabesp. Entre 

os destaques, estão a NTS0379 – Sistemas compactos de trata-

mento de esgoto, e a NTS0368 – Sistema de coleta de esgoto em 

núcleos urbanos informais.

Seguimos inovando também no avanço da universalização de 

áreas rurais, informais e em comunidades tradicionais. Está em 

andamento o maior Censo Rural de saneamento já realizado, que 

tem o objetivo de levantar dados para o planejamento da infra-

estrutura necessária para estas áreas. Paralelamente ao Censo 

Rural, desenvolvemos um Portfólio de Soluções Não Convencio-

nais, que consiste em um livro com soluções para água e esgoto, 

muitas delas apoiadas por processos automatizados, outras que 

procuram integrar-se às condições socioculturais, como as que 

estão sendo estudadas para as aldeias indígenas e comunidades 

quilombolas. Para mapear e propor as melhores alternativas tec-

nológicas, amparados nos dados georreferenciados obtidos com 

o Censo Rural, estamos confeccionando um book com informa-

ções dos 371 municípios que fazem parte do principal contrato 

da Sabesp. Essa iniciativa reforça nosso compromisso com a uni-

versalização, levando soluções sob medida para contextos onde a 

infraestrutura tradicional não é viável.

Também avançamos na incorporação de condomínios e lote-

amentos horizontais, ampliando a cobertura de água e esgoto. 

Até o mês de novembro, mais de 280 loteamentos e condomínios 

manifestaram interesse em receber os serviços da Sabesp, totali-

zando mais de 76.000 mil economias. O atendimento a estas áre-

as demanda estudos e inovação, pois em grande parte envolvem 

novos desafios na prestação de serviços da Companhia. 

No campo da inovação aberta, consolidamos o HUB Sabesp no 

Parque de Inovação Tecnológica em São José dos Campos e esta-

mos realizando provas de conceito (PoCs) que testam tecnologias 

emergentes. Entre os destaques, estão soluções para detecção de 

vazamentos e monitoramento inteligente de processos. 

Conduzimos projetos pioneiros que reforçam nossa vocação 

para implantação de soluções inovadoras, conectando ciência, 

conhecimento e tecnologia. Entre elas, destacamos o processo 

de filtração em margem, tecnologia baseada na natureza, que 

vem sendo estudada na região do Vale do Paraíba, como nova 

rota tecnológica para captação e pré-tratamento de água, re-

duzindo com isso custos operacionais na etapa de tratamento.  

Um projeto bastante disruptivo é a aplicação de pulsos eletro-

magnéticos por meio de uma sonda específica para mitigação 

do processo de floração de algas tanto em lagoas de estabi-

lização quanto em mananciais, o que além de contribuir com 

a melhoria da qualidade da água, reduz o custo operacional. 

Outro projeto em fase de concepção visa mitigar incrustações 

em tubulações e equipamentos eletromecânicos, utilizando o 

princípio da vibração acústica, minimizando assim, impactos ne-

gativos advindos de organismos exóticos, como por exemplo, o 

mexilhão dourado. 

Nossos projetos também olham para o futuro e estão alinhados 

a  estratégia da Companhia, como: segurança hídrica, redução de 

emissões gasosas e promoção da economia circular. Nessa linha, 

estamos implantando em escala piloto a primeira Estação de Pro-

dução de Água Purificada (EPAP) a partir de efluente doméstico, 

visando ampliar o leque de alternativas voltadas para o abasteci-

mento público. Com foco na economia circular e na redução de 

emissões atmosféricas, realizamos um primeiro teste piloto para 

a produção de biocarvão a partir do lodo de esgoto, material 

que apresenta alto potencial de fixação de carbono no solo, re-

duzindo o impacto de nossas emissões e contribuindo para um 

ambiente mais sustentável. 

Estamos construindo um futuro em que tecnologia, a sustenta-

bilidade e a inclusão caminham juntas, levando saúde e dignida-

de para milhões de pessoas. Esse é o propósito que nos move e 

continuará guiando nossas ações.
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Redução de custos operacionais 
em estação de tratamento de 
esgoto de lodos ativados por meio 
do ajuste da dosagem de cloreto 
férrico para remoção de fósforo 
com base na pluviosidade
Resumo
O fósforo é um nutriente essencial, mas seu excesso 

em ambientes aquáticos pode causar eutrofização, 

comprometendo o equilíbrio ecológico. Para evitar 

esse impacto, legislações ambientais estabelecem li-

mites para o lançamento de fósforo em corpos hídri-

cos, exigindo sua remoção durante o tratamento de 

esgoto. Como a remoção biológica é limitada, muitas 

estações recorrem a processos físico-químicos, como 

a precipitação com coagulantes. No entanto, esses 

produtos possuem alto valor, elevando significativa-

mente os custos operacionais de uma estação de tra-

tamento. Na ETE Jarivatuba, operada pela Companhia 

Águas de Joinville, utiliza-se cloreto férrico para re-

moção química do fósforo. Joinville, uma das cidades 

mais chuvosas de Santa Catarina, apresenta redução 

na concentração de fósforo e aumento da vazão do 

esgoto em dias de chuva. Com base nessa variação, 

foi implementada uma metodologia para suspender a 

dosagem de coagulante nesses períodos, ajustando o 

processo às características do afluente. Essa estratégia 

resultou em uma economia de aproximadamente R$ 

80 mil em 11 meses, representando uma redução de 

11,7% no consumo de cloreto férrico.

PALAVRAS-CHAVE: Remoção de fósforo, cloreto férri-

co, custos operacionais.

Introdução
A composição das águas residuárias domésticas é di-

retamente influenciada pelos usos a que a água foi 

submetida, os quais variam em função de fatores cli-

máticos, socioeconômicos e culturais da população. 

Em geral, é constituído predominantemente por água, 

representando cerca de 99,9% de sua composição. 

Os 0,1% restantes compreendem sólidos orgânicos e 

inorgânicos, tanto em suspensão quanto dissolvidos, 

matéria orgânica, nitrogênio, fósforo e microrganis-

mos indicadores de contaminação fecal (Von Sperling, 

1996). Apesar de sua baixa proporção, essa fração mi-

noritária é responsável pela carga poluente do esgoto, 

tornando necessário o seu tratamento antes do lança-

mento em corpos hídricos.

O fósforo, em particular, desempenha um papel 

fundamental no metabolismo microbiano, sendo um 

nutriente limitante para o crescimento dos microrga-

nismos responsáveis pela degradação da matéria or-

gânica. Nas águas residuárias domésticas, o fósforo 

total encontra-se predominantemente sob a forma de 

fosfatos, os quais podem ser classificados em: fósfo-

ro inorgânico, incluindo ortofosfatos e polifosfatos, 

comumente oriundos de detergentes e produtos de 

limpeza doméstica; e fósforo orgânico, associados a 

compostos orgânicos de origem fisiológica, como ex-

creções humanas (Von Sperling, 1996).

A concentração típica de fósforo total em esgotos 

domésticos pode variar entre 5,0 e 20,0 mg P/L. Em 

termos médios, estima-se que cerca de 60% do fós-

foro esteja na forma inorgânica e 40% na forma or-

gânica (Von Sperling et al., 2009; Randall et al., 2010; 

Jordão e Pessôa, 2011; apud Quevedo et al., 2017). 

Estudos indicam que os polifosfatos presentes em 

detergentes podem representar até 50% do fósforo 

total no esgoto doméstico (Von Sperling, 1996).

Embora o fósforo seja um nutriente essencial para o 

crescimento dos microrganismos envolvidos na estabi-

Sabrina Kamila Kammer 
Ribeiro(1)

Técnica em Química pela Escola 
Técnica Tupy – ETT. Graduada 
em Engenharia Química 
pela Universidade Sociedade 
Educacional de Santa Catarina – 
UniSociesc.
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lização da matéria orgânica durante o tratamento de esgotos, sua 

presença em corpos hídricos pode desencadear processos ecológi-

cos indesejáveis, como a eutrofização. Esse fenômeno consiste no 

enriquecimento excessivo da água por nutrientes, especialmente 

fósforo e nitrogênio, promovendo o crescimento acelerado de 

plantas aquáticas e algas. Esse crescimento reduz a penetração 

da luz solar, limitando a fotossíntese de organismos submersos 

e, consequentemente, a produção de oxigênio dissolvido. Essa 

condição pode levar à anoxia, afetando negativamente a fauna 

aquática e o equilíbrio ecológico do ecossistema (Araújo, 2023; 

Thomann e Mueller, 1987 apud Von Sperling, 1996).

Para atenuar os impactos da eutrofização, é imprescindível a 

adoção de medidas preventivas que limitem a contribuição de 

fósforo aos corpos hídricos. Entre tais medidas, tem-se o aprimo-

ramento do tratamento de efluentes domésticos com foco na re-

moção de nutrientes.

A remoção de fósforo em estações de tratamento de esgoto 

pode ser realizada por meio de processos biológicos, físico-quími-

cos ou pela combinação de ambos.

Os processos biológicos baseiam-se na capacidade de certos 

microrganismos acumular fósforo intracelularmente sob condições 

ambientais específicas. Ao remover essas bactérias do sistema no 

excesso de lodo biológico, o fósforo absorvido por elas também 

é removido (Von Sperling, 2002). Já os processos físico-químicos 

envolvem a precipitação do fósforo com sais metálicos, como os de 

alumínio, ferro ou cálcio, formando compostos pouco solúveis que 

também são posteriormente removidos através da sedimentação.

Em ambos os casos, o objetivo é converter o fósforo solúvel 

presente nas águas residuárias em formas particuladas, incorpora-

das a sólidos suspensos, sejam eles de origem biológica (biomassa 

microbiana) ou química (precipitados metálicos), facilitando sua 

separação do meio líquido.

A remoção biológica de fósforo, embora eficiente em deter-

minadas condições operacionais, apresenta limitações inerentes 

à capacidade de assimilação dos microrganismos. Em geral, esse 

processo é capaz de remover entre 30% e 35% do fósforo pre-

sente no afluente, o que pode ser insuficiente para o atendimen-

to aos padrões legais mais rigorosos (Metcalf e Eddy, 2016). No 

Estado de Santa Catarina, a Resolução CONSEMA nº 182/2021 

determina que a concentração média anual de fósforo total nos 

efluentes tratados não deve exceder 4 mg/L. Sendo assim, para 

alcançar maiores eficiências, recorre-se à precipitação química. A 

reação química que descreve a adição de sais metálicos que rea-

gem com os fosfatos presentes na água pode ser representada 

genericamente conforme Equação 1 (Metcalf e Eddy, 2016):

equação (1) 

onde r = 1,6 para Fe (III)

Na Estação de Tratamento de Esgoto Jarivatuba, localizada em 

Joinville (SC), a precipitação química é empregada como etapa 

complementar à remoção biológica, com o objetivo de atender 

aos limites de lançamento estabelecidos pela legislação. O coagu-

lante utilizado é o cloreto férrico.

A ETE Jarivatuba é uma das maiores do estado de Santa Cata-

rina, com capacidade projetada para tratar 600 L/s e vazão média 

atual de 505 L/s. A unidade é responsável por aproximadamente 

90% do esgoto tratado da cidade de Joinville, que possui uma co-

bertura de rede coletora de 50,9%. A tecnologia adotada é o siste-

ma ICEAS (do inglês: Intermittent Cycle Extended Aeration System, 

ou Sistema de Aeração Prolongada de Fluxo Intermitente), no qual 

todas as etapas do tratamento biológico ocorrem em um único 

reator, dispensando estruturas adicionais como tanques anóxicos, 

decantadores secundários e sistemas de recirculação de lodo.

A vazão afluente aos sistemas de esgotamento sanitário é com-

posta por diferentes contribuições, sendo as principais: esgoto do-

méstico, infiltração e contribuições externas. A infiltração refere-se 

à entrada de água subterrânea na rede coletora por meio de juntas 

comprometidas, trincas ou rupturas nas tubulações. Já a vazão ex-

terna ocorre quando águas de chuva acessam o sistema por meio 

de dispositivos como bocas de lobo, descargas de telhados, drenos 

de fundações ou tampas de poços de visita. A proporção relativa 

dessas componentes varia conforme as condições locais, o estado 

de conservação da infraestrutura e a sazonalidade climática. Em 

períodos chuvosos, por exemplo, a contribuição de vazões externas 

pode se tornar significativa, alterando substancialmente a carga hi-

dráulica e a composição do esgoto afluente (Metcalf e Eddy, 2016).

O Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) Jarivatuba conta atu-

almente com cerca de 720 km de extensão, abrangendo redes 

coletoras, coletores-tronco, interceptores, emissários e linhas de 

recalque. A projeção para o ano de 2040 estima uma ampliação 

para aproximadamente 1.328 km. O projeto do SES Jarivatuba 

adotou uma taxa média de infiltração de 0,25 L/s.km.

A cidade de Joinville está situada em uma das regiões mais chu-

vosas do estado de Santa Catarina e em área de manguezal, o 

que a torna particularmente suscetível à influência de marés e à 

entrada de águas pluviais no sistema de esgotamento. Essa con-

dição impacta diretamente as características do esgoto afluente, 

especialmente durante eventos de precipitação intensa.

Um dos parâmetros afetados é o fósforo total, cuja concen-

tração tende a ser reduzida em dias chuvosos devido ao efeito 

de diluição provocado pela água de chuva. Essa variação pode 

influenciar a eficiência dos processos de remoção de nutrientes 

na ETE, exigindo ajustes operacionais para garantir o atendimento 

aos padrões de lançamento.

Os principais fatores que influenciam na implementação de re-

moção química de fósforo são: concentração e forma química no 

afluente, padrões de qualidade exigidos para o efluente final, teor 

de sólidos suspensos, estratégias de disposição final dos lodos ge-

rados e os custos e disponibilidade de produtos químicos (Metcalf 

e Eddy, 2016).
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A Figura 1 apresenta a distribuição dos principais custos ope-

racionais da ETE Jarivatuba no ano de 2024. Ressalta-se que os 

gastos com produtos químicos estão incluídos na categoria deno-

minada “matéria-prima”.

Figura 1 – Distribuição dos principais custos operacionais 

da ETE Jarivatuba no ano de 2024

 

Fonte: elaboração própria.

A partir da análise da Figura 1, verifica-se que a matéria-prima 

constitui uma parte significativa dos custos de operação de uma 

estação de tratamento de esgoto.

Objetivos
Este trabalho tem como objetivo otimizar a dosagem de produto 

químico utilizado na remoção de fósforo do esgoto, de modo a 

manter a qualidade do efluente tratado dentro dos padrões exigi-

dos pela legislação vigente, ao mesmo tempo em que se busca a 

redução dos custos operacionais da estação de tratamento.

Metodologia
A metodologia adotada neste estudo baseou-se na análise de da-

dos operacionais obtidos por meio do sistema de telemetria da 

estação de tratamento, o qual registra continuamente a vazão de 

entrada e os índices pluviométricos.

A partir da correlação entre esses dados, observou-se que a 

vazão afluente à estação é significativamente influenciada por 

eventos de precipitação superiores a 5 mm, resultando em vazões 

acima de 600 L/s (Figura 2). Verificou-se ainda que, para chuvas 

com acumulados entre 5 e 40 mm, essa influência persiste por até 

6 horas após o término da precipitação, enquanto para chuvas 

superiores a 40 mm, o impacto na vazão pode se estender por 

até 12 horas.

Paralelamente, foi conduzido um monitoramento da concen-

tração de fósforo no efluente bruto ao longo de seis meses con-

secutivos, entre outubro de 2023 e março de 2024. As amostras 

foram correlacionadas com os dados de pluviometria acumulada 

nas 24 horas anteriores à coleta, permitindo avaliar a influência 

das chuvas na concentração de fósforo.

Os resultados, apresentados na Figura 3, demonstram uma re-

dução significativa da concentração de fósforo durante períodos 

chuvosos. A média de fósforo em tempo seco foi de 8,46 mg/L, 

Figura 2 – Alteração na vazão de entrada na ETE Jarivatuba em função do índice pluviométrico acumulado

Fonte: portal de telemetria da Companhia Águas de Joinville – Ensitec Telelog (2025).
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com valor máximo encontrado de 17,74 mg/L, enquanto nos pe-

ríodos com precipitação acumulada superior a 5 mm, a média foi 

de 4,55 mg/L.

Figura 3 – Concentração de fósforo no afluente vs.  

Índice pluviométrico acumulado

Fonte: elaboração própria.

Com base nessas observações, foi estabelecida uma estratégia 

operacional para otimização da dosagem de cloreto férrico duran-

te períodos chuvosos. A dosagem é interrompida pela operação 

quando a pluviometria atinge 5 mm. Após o fim da chuva, realiza-

-se a análise do gráfico de pluviometria para determinar o índice 

pluviométrico acumulado. A partir desse valor, define-se o tempo 

de espera necessário antes da retomada da dosagem, consideran-

do os intervalos de influência previamente identificados.

A Tabela 1 descreve os parâmetros operacionais adotados para 

a interrupção e posterior retomada da dosagem de cloreto férrico, 

com base nas condições pluviométricas observadas.

Tabela 1 – Ações operacionais referentes à dosagem de 

cloreto férrico com base nas condições pluviométricas

Pluviometria (mm) Dosagem

> 5 Interromper

5 - 40 Retomar 6 horas após chuva cessar

> 40 Retomar 12 horas após chuva cessar

Fonte: elaboração própria.

Resultados e discussão
Com o objetivo de avaliar a eficácia da estratégia de otimização da 

dosagem de cloreto férrico em dias de chuva, foram analisados os 

dados operacionais coletados entre abril de 2024, início da imple-

mentação do teste, e fevereiro de 2025. Inicialmente, foi realizado 

o levantamento diário do acumulado pluviométrico ao longo do 

período estudado, verificando-se, em seguida, a aplicação das re-

gras de dosagem estabelecidas para eventos de precipitação. Pos-

teriormente, foram analisados os resultados laboratoriais das con-

centrações de fósforo no efluente bruto, obtidos após os eventos 

chuvosos, permitindo a correlação entre a aplicação da estratégia 

e a qualidade do efluente tratado. Os dados consolidados estão 

apresentados na Figura 4.

Figura 4 – Concentração de fósforo no efluente tratado 

após aplicação da metodologia

Fonte: elaboração própria.

A partir da análise da Figura 4, verifica-se que, mesmo com a 

redução ou interrupção da dosagem de cloreto férrico durante os 

períodos de precipitação, a aplicação da metodologia proposta 

foi eficaz na manutenção das concentrações de fósforo total no 

efluente tratado abaixo de 4 mg/L, apresentando conformidade 

com o limite estabelecido pela Resolução CONSEMA 182/2021.

Para estimar o impacto econômico da medida, foram selecio-

nados os dias com precipitação superior a 5 mm, nos quais a 

dosagem foi reduzida ou interrompida conforme a metodologia 

proposta. A quantidade de cloreto férrico utilizada nesses dias foi 

comparada com a média de consumo em dias sem chuva, permi-

tindo o cálculo da economia gerada.

A Tabela 2 apresenta a consolidação dos dados referentes à re-

dução da dosagem de cloreto férrico ao longo dos meses, em fun-

ção dos índices pluviométricos acumulados. Além disso, evidencia 

a economia gerada com o insumo no processo de tratamento, 

refletindo os ganhos operacionais decorrentes da aplicação da es-

tratégia de dosagem ajustada em períodos chuvosos.
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Tabela 2 – Economia obtida através da redução 

na dosagem de cloreto férrico utilizando a 

metodologia proposta

Mês
Pluviometria 
acumulada 

(mm)

Redução na 
dosagem de 

cloreto férrico 
(kg)

Economia 
(R$)

abr/24 276 9.240 R$ 12.474,00

mai/24 227 4.900 R$ 6.615,00

jun/24 48 1.400 R$ 1.890,00

jul/24 151 7.280 R$ 10.774,40

set/24 114 1.680 R$ 2.486,40

out/24 103 4.060 R$ 6.008,80

nov/24 162,5 6.720 R$ 9.945,60

dez/24 283 10.080 R$ 14.918,40

jan/25 257,5 4.200 R$ 6.216,00

fev/25 113 3.640 R$ 5.387,20

Total R$ 76.715,80

 Fonte: elaboração própria.

 

Como resultado, observou-se uma redução total de 53.200 kg 

na dosagem de produto químico ao longo do período analisado, 

o que representa uma economia financeira de R$ 76.715,80, en-

tre abril de 2024 e fevereiro de 2025, considerando o custo por 

quilograma do insumo.

Conclusões
A aplicação da metodologia proposta, que consiste na interrup-

ção da dosagem de cloreto férrico durante períodos chuvosos, 

demonstrou-se tecnicamente viável e economicamente vantajo-

sa. Essa estratégia baseia-se na alteração das características do 

afluente em função das chuvas, que resultam na diluição da car-

ga de fósforo afluente. Mesmo com a suspensão da dosagem, 

as concentrações de fósforo no efluente tratado permaneceram 

abaixo do limite de 4 mg/L estabelecido pela Resolução CONSE-

MA nº 182/2021, evidenciando a eficácia do controle operacional 

adotado.

Do ponto de vista econômico, a metodologia resultou em uma 

redução de 11,7% no consumo de cloreto férrico na ETE Jariva-

tuba durante o período avaliado, representando uma economia 

significativa nos custos operacionais. Esses resultados reforçam o 

potencial da abordagem para otimização do uso de insumos quí-

micos em sistemas de tratamento de esgoto por lodos ativados.

No entanto, foram identificadas oportunidades de melhoria 

operacional. Em alguns momentos, mesmo com índices pluviomé-

tricos suficientes para justificar a interrupção da dosagem, man-

teve-se a aplicação do produto químico, possivelmente devido a 

falhas operacionais. Isso indica que a economia obtida poderia ter 

sido ainda maior. Recomenda-se, portanto, a implementação de 

bombas com controle PID integradas a dados pluviométricos em 

tempo real, a fim de automatizar e aprimorar a resposta do siste-

ma às variações nas condições do afluente.

Dessa forma, conclui-se que a metodologia adotada é efi-

caz para alcançar os objetivos propostos, promovendo a efi-

ciência no uso de insumos, a conformidade com a legislação 

ambiental vigente e a sustentabilidade operacional do sistema 

de tratamento.
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Educação ambiental e 
saneamento básico: abordagens 
para o ensino fundamental em 
comunidades com sistemas de 
esgoto descentralizados
Resumo
A educação ambiental tem papel essencial na forma-

ção de cidadãos conscientes, especialmente quando 

aplicada no ambiente escolar. Nessa perspectiva, o 

projeto “Comunidades Sustentáveis” busca integrar 

práticas educativas ao processo de instalação e uso 

de sistemas alternativos de tratamento de esgoto 

em comunidades tradicionais. Foram desenvolvidos 

materiais didáticos, jogos e atividades específicas 

para turmas do ensino fundamental, com o objetivo 

de oferecer uma educação ambiental relacionada ao 

saneamento básico. Esses recursos abordam temas 

como descarte correto de resíduos e práticas de cui-

dado com os sistemas de tratamento implantados nas 

escolas, de forma lúdica e adaptada à realidade local. 

A proposta visa não apenas fornecer informações, mas 

também estimular a participação ativa das crianças, 

reconhecendo-as como multiplicadoras do conheci-

mento. Dessa maneira, o projeto busca fortalecer o 

protagonismo infantojuvenil e incentivar a responsabi-

lidade compartilhada em relação à manutenção e ao 

bom funcionamento dos sistemas implantados.

PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, comuni-

dades tradicionais, saneamento básico.

Introdução
As problemáticas ambientais ganharam visibilidade, 

especialmente a partir da segunda metade do século 

XX, e fomentaram a consolidação da educação am-

biental como ferramenta essencial na formação de 

uma sociedade crítica e ativa direcionada à sustenta-

bilidade. No Brasil, esse processo ganhou força prin-

cipalmente após a Conferência de Estocolmo (1972) 

e a Conferência de Tbilisi (1977), que enfatizaram a 

necessidade de incorporar as questões ambientais nos 

diversos processos educativos. A Constituição Federal 

de 1988, em seu artigo 225, §1º, inciso VI, consolidou 

a educação ambiental como um direito de todos e de-

ver do poder público, estabelecendo a necessidade de 

conscientização da população.

A Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 

9.795/1999) reguladora do tema, considera a edu-

cação ambiental como um componente essencial e 

permanente da educação nacional dialogando com 

a proposta de uma educação transformadora, funda-

mentada em autores como Paulo Freire (2021), que 

defende uma prática pedagógica conectada à realida-

de e ao território; e Carlos Frederico Loureiro (2012), 

que propõe uma educação ambiental crítica e voltada 

para a construção da cidadania socioambiental. Pa-

ralelamente, o tema do saneamento básico é regu-

lado pela Lei nº 11.445/2007 (atualizada pela Lei nº 

14.026/2020), que estabelece diretrizes para o abas-

tecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana, com-

ponentes fundamentais para a promoção da saúde 

pública e da justiça ambiental. No entanto, inúmeras 

comunidades brasileiras ainda enfrentam a ausência 

ou precariedade desses serviços, por exemplo, no caso 

de instalação de sistemas de coleta de esgoto de for-

ma improvisada e rudimentar. Infelizmente isso afron-

ta a normativa legal, inclusive o direito sanitário básico 

previsto constitucionalmente (Brasil, 1988). Esse cená-

rio demanda uma abordagem educativa que conside-

re a especificidade local, integrando conhecimentos 

técnicos com saberes tradicionais sobre saneamento 

básico, saúde ambiental e tecnologias sustentáveis.

O saneamento básico deve ser amplamente dis-

cutido tanto no ambiente escolar quanto em outras 

esferas sociais, abrangendo todas as idades e grupos 

sociais, sobretudo em regiões remotas que carecem 

de serviços públicos adequados. Nesses locais, a im-
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plantação, manutenção e operação dos sistemas de saneamento 

dependem, em grande medida, da mobilização e participação da 

própria comunidade. Dessa forma, a educação ambiental associa-

da ao saneamento tem potencial para promover a melhoria das 

condições sanitárias locais, elevar a qualidade de vida e contribuir 

para a redução de doenças transmitidas, por exemplo, pela água 

contaminada. A inserção de sistemas de tratamento de esgoto 

alternativos nessas comunidades requer não apenas a instalação 

técnica, mas também um processo educativo contínuo que envol-

va a população, especialmente as crianças em idade escolar. Nesse 

sentido, Boaventura de Sousa Santos (2002) propõe a valorização 

da “ecologia de saberes”, reconhecendo a importância dos co-

nhecimentos tradicionais na construção de soluções locais e na 

promoção de um diálogo entre saberes científicos e populares. 

Essa perspectiva fortalece a participação comunitária e a eficácia 

das ações educativas voltadas à sustentabilidade.

A educação ambiental, por um aspecto geral, é um componen-

te essencial nos processos de ensino e aprendizagem, pois promo-

ve a compreensão das diversas interações entre o ser humano e 

o meio ambiente. Sua abordagem, quando integrada ao currículo 

escolar, garante acesso a temas como uso de recursos naturais, 

gestão de resíduos, saneamento básico e impactos ambientais, 

desde o início da formação acadêmica.

A aplicação da educação ambiental nas escolas assume 

diretrizes e metas pré-estabelecidas pelo MEC. Além dis-

so, possui uma linha multifacetada que busca a conscien-

tização sobre a necessidade da relação harmônica entre 

o meio ambiente e o homem, ao sensibilizar os alunos 

por meio de exemplos de fatos diários que acontecem no 

mundo e em sua própria realidade local, fazendo com que 

a observação dos impactos ambientais vivenciados esteja 

atrelada às ações antrópicas que as provocaram. (Salda-

nha, 2016, p. 25).

Ao tratar dessas questões de forma contextualizada, a educa-

ção ambiental contribui para a formação de indivíduos capazes 

de identificar problemas ambientais e participar de ações práticas, 

especialmente em contextos onde os desafios socioambientais es-

tão diretamente ligados à qualidade de vida da população. Desta 

forma, destacam-se como referências teóricas para este trabalho 

os autores Isabel Cristina de Moura Carvalho, Lucie Sauvé, José S. 

Quintas e Carlos Frederico Bernardo Loureiro, cujas contribuições 

são amplamente reconhecidas no campo da educação ambiental, 

tanto em abordagens para adultos, quanto em abordagens dire-

cionadas para crianças.

Com o intuito de enfrentar esses desafios, foi criado o projeto 

“Comunidades Sustentáveis”, uma iniciativa de Pesquisa, Desen-

volvimento e Inovação executada pela Portos do Paraná e pela 

Universidade Federal do Paraná. O projeto busca implementar 

soluções inovadoras de saneamento básico aliadas a ações edu-

cativas, valorizando o protagonismo comunitário e promovendo 

transformações socioambientais sustentáveis.

Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo geral desenvolver e aplicar 

ferramentas educativas que promovam a educação ambiental em 

escolas de ensino fundamental localizadas em comunidades que 

utilizam sistemas alternativos de esgotamento sanitário, visando 

contribuir para a sustentabilidade, a saúde pública e a melhoria 

das condições sanitárias locais. A proposta busca integrar saberes 

técnicos e conhecimentos tradicionais por meio de metodologias 

pedagógicas lúdicas, valorizando a cultura comunitária e fomen-

tando a responsabilidade coletiva na manutenção dos sistemas 

de saneamento. Além disso, pretende-se identificar estratégias 

que permitam a replicação das ações educativas em diferentes 

contextos socioambientais, fortalecendo a capacidade de alunos e 

professores em promover soluções sustentáveis de forma contínua 

e adaptada às realidades locais.

Desenvolvimento e metodologia

A presente pesquisa foi desenvolvida com foco na análise e ava-

liação das estratégias de educação ambiental aplicadas em turmas 

do ensino fundamental em comunidades tradicionais que ado-

tam sistemas alternativos de saneamento básico. O contexto de 

estudo abrangeu comunidades pesqueiras, em especial a Ilha de 

Eufrasina, localizada na baía de Paranaguá (Paraná), caracterizada 

pela ausência de redes coletoras e tratamento convencional de 

esgoto, situação que impacta diretamente a saúde pública e o 

meio ambiente local (BRASIL, 2007; LOUREIRO, 2012). A escolha 

desse cenário justifica-se pela relevância social, ambiental e cul-

tural dessas populações, cuja relação com o território e o saber 

tradicional fundamenta as ações educativas propostas (DIEGUES, 

2000; SILVA, 2020).

As atividades de educação ambiental foram planejadas de for-

ma interdisciplinar e executadas em etapas, contemplando a ela-

boração de materiais didáticos específicos, aplicação das ações em 

ambientes escolares e avaliação qualitativa da receptividade dos 
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estudantes e educadores. O desenvolvimento pedagógico buscou 

promover a compreensão dos sistemas alternativos de saneamen-

to implantados, especialmente biodigestores e vermifiltros, des-

tacando os processos biológicos envolvidos e a importância do 

manejo correto dos produtos de limpeza para a manutenção dos 

sistemas. Para tanto, foram priorizadas práticas que estimulassem 

o interesse e o protagonismo infantil, tendo em vista o potencial 

das crianças como agentes multiplicadores do conhecimento no 

âmbito comunitário (QUINTAS, 2009; SALDANHA, 2016).

A estratégia adotada incluiu a utilização dos sistemas de trata-

mento como laboratórios a céu aberto, proporcionando aos estu-

dantes experiências práticas que abordaram conceitos como ciclos 

biogeoquímicos da água e do carbono, fotossíntese e decompo-

sição da matéria orgânica. Tais conceitos, normalmente introduzi-

dos em níveis mais avançados do ensino formal, foram adaptados 

para um formato lúdico e interativo, facilitando a assimilação e 

valorização do conhecimento local. O projeto também incorpo-

rou a introdução e uso das ecoenzimas — compostos orgânicos 

fermentados a partir de resíduos como cascas de frutas, açúcar 

e água — como alternativas sustentáveis para a higienização de 

ambientes escolares e domésticos. Esse recurso, além de reduzir 

a dependência de produtos químicos convencionais, reforçou o 

reaproveitamento de resíduos e a preservação dos ecossistemas 

associados aos sistemas de saneamento (LOUREIRO, 2012).

O processo educativo contemplou orientações detalhadas sobre 

o uso correto e seguro tanto das ecoenzimas quanto dos produtos 

químicos tradicionais, enfatizando a importância da diluição ade-

quada e da leitura criteriosa dos rótulos para minimizar impactos 

negativos à saúde humana e ao meio ambiente. Essa abordagem 

visou superar a resistência inicial encontrada entre famílias quan-

to à eficácia dos produtos alternativos, mediante a formação de 

crianças aptas a disseminar essas práticas em suas residências e 

comunidades (LOUREIRO, 2012).

Para coleta de dados qualitativos, optou-se pela realização de 

conversas com educadores locais, os quais detêm conhecimento 

profundo da realidade socioambiental e escolar das comunidades. 

Essas interlocuções permitiram compreender as percepções sobre 

as ações implementadas, os desafios enfrentados e as potenciali-

dades do ensino contextualizado ao saneamento ecológico.

Os fundamentos teóricos que sustentam esta metodologia con-

sideram a educação ambiental como processo contínuo e articu-

lador de saberes científicos e tradicionais, com vistas à formação 

de sujeitos autônomos e conscientes de seu papel na preservação 

ambiental e na justiça socioambiental (QUINTAS, 2009; LOUREI-

RO, 2012; SALDANHA, 2016). A articulação entre o conhecimen-

to técnico e as práticas culturais locais foi considerada crucial para 

o sucesso das ações e para o fortalecimento do protagonismo 

comunitário.

Dessa forma, a metodologia adotada buscou integrar aspectos 

pedagógicos, técnicos e socioculturais para promover a efetiva 

compreensão e apropriação dos sistemas de saneamento alter-

nativos, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e a 

sustentabilidade das comunidades tradicionais envolvidas.

Discussões e resultados

Com o objetivo de ampliar a compreensão dos estudantes do en-

sino fundamental, foram elaborados materiais didáticos e jogos 

educativos adaptados às séries iniciais (1º ao 5º ano). Esses recursos 

foram planejados para atender diferentes níveis de entendimento, 

permitindo adaptações conforme a faixa etária e a realidade especí-

fica de cada turma. Dentre os materiais produzidos, destaca-se um 

livro de atividades que aborda de forma lúdica e interativa temas 

relacionados ao saneamento básico, aos sistemas alternativos de 

tratamento de esgoto e ao uso de produtos de limpeza ecológicos. 

O conteúdo enfatiza os cuidados essenciais para a preservação e o 

funcionamento adequado dos sistemas implantados, promovendo 

aprendizado contextualizado à realidade local.

Figura 1: crianças na escola com o livro de 

atividades de educação ambiental.

Fonte: Os autores.

Além do livro, desenvolveram-se jogos pedagógicos que refor-

çam os conteúdos de maneira atrativa para os alunos. Destacam-

-se um dominó educativo, com imagens e conceitos ligados ao 

saneamento básico, uso consciente da água e manutenção dos 
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sistemas alternativos, e um jogo do mico adaptado com cartas 

ilustrando práticas sustentáveis e cuidados ambientais. Essas ati-

vidades proporcionaram maior fixação dos conteúdos e estimula-

ram a participação ativa dos estudantes em sala de aula.

Figura 2: jogo do mico e dominó adaptados.

Fonte: Os autores.

Para fortalecer o conhecimento prático sobre o uso correto do 

vaso sanitário em sistemas alternativos, foi criado o “jogo do vaso 

sanitário”. Essa dinâmica lúdica simula o descarte adequado de 

objetos como papel higiênico, cotonetes e absorventes, destacan-

do quais resíduos devem ser destinados ao lixo e quais ao vaso 

sanitário. Através dessa ferramenta, observou-se aumento da 

conscientização acerca das boas práticas de descarte, essenciais 

para o funcionamento dos sistemas de saneamento implantados 

na comunidade.

Figura 3: jogo do vaso sanitário.

Fonte: Os autores.

O “jogo do vaso sanitário” foi aplicado pela primeira vez du-

rante o evento “Ônibus das ODS”, realizado em Paranaguá, em 

9 de novembro de 2024. O projeto “Comunidades Sustentáveis” 

representou a ODS 6 – Água Potável e Saneamento, apresentando 

soluções ecológicas e atividades educativas relacionadas ao sanea-

mento. A atividade despertou interesse não apenas entre crianças, 

mas também entre adultos presentes, como pais, professores e 

membros da comunidade, que reconheceram sua eficácia como 

recurso para sensibilização sobre um tema técnico frequentemen-

te negligenciado.

Figura 4: jogo do vaso sanitário em evento.

Fonte: Os autores.
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A aplicabilidade dos materiais educativos foi avaliada por equi-

pes voluntárias, que testaram sua efetividade em contextos diver-

sos. Planos de aula alinhados à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) foram elaborados para garantir a integração dos conteú-

dos ao ensino formal. A Escola Municipal do Campo Nova Brasília, 

na Ilha do Mel, foi a primeira a receber as atividades, direcionadas 

aos estudantes do 3º ao 5º ano. Nessas ações, os alunos tiveram a 

oportunidade de explorar conteúdos técnicos contextualizados à 

realidade socioambiental local, vinculando o aprendizado ao siste-

ma de evapotranspiração instalado na escola.

Figura 5: atividades na escola municipal.

Fonte: Os autores.

Figura 6: recursos audiovisuais sendo 

utilizados em sala de aula.

Fonte: Os autores.

Complementarmente, os alunos participaram de visita ao sis-

tema de tratamento de esgoto da escola, configurando um la-

boratório a céu aberto, onde conceitos como o ciclo da água e a 

biologia das plantas foram trabalhados na prática.

Figura 7: laboratório a céu aberto.

Fonte: Os autores.

Para facilitar a compreensão dos processos biológicos e físicos 

envolvidos, foram confeccionadas maquetes representando o tan-

que de evapotranspiração e o sistema alagado francês (wetland). 

Esses modelos tridimensionais favoreceram a assimilação dos me-

canismos do tratamento de efluentes e estimularam o interesse 

dos estudantes.

Figura 8: maquete do tanque de evapotranspiração.

 Fonte: Os autores.
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Figura 9: maquete do wetland.

Fonte: Os autores.

Vídeos educativos, lúdicos e interativos complementaram as ati-

vidades, abordando as plantas utilizadas nos jardins filtrantes dos 

sistemas implantados. Disponibilizados nas redes sociais do pro-

jeto, os vídeos ampliaram o acesso à informação, especialmente 

em comunidades com limitações no acesso a materiais didáticos 

tradicionais.

Figura 10: vídeos educativos.

Fonte: Os autores.

 

A receptividade das crianças aos materiais e jogos foi altamente 

positiva. Durante as atividades, observou-se interesse crescente 

pelos temas ambientais, com questionamentos sobre o destino 

do esgoto, os resíduos inadequados para o vaso sanitário e os 

impactos das ações individuais no meio ambiente. Esses questio-

namentos indicam a assimilação dos conteúdos e o despertar de 

consciência crítica acerca das práticas sustentáveis, evidenciando 

a eficácia da abordagem lúdica e contextualizada.

Ademais, as crianças atuaram como agentes multiplicado-

res do conhecimento, levando informações e boas práticas para 

suas famílias e comunidades, promovendo mudanças nos hábitos 

domésticos e fortalecendo uma cultura comunitária sustentável. 

Esse protagonismo infantojuvenil é especialmente relevante em 

comunidades tradicionais, onde a transmissão oral do saber favo-

rece a disseminação de novos conhecimentos e práticas. Assim, 

os estudantes contribuem para a transformação social, estimu-

lando o engajamento coletivo em prol da preservação ambiental. 

Tais resultados reforçam a importância de metodologias lúdicas e 

participativas para o desenvolvimento ativo dos alunos e para o 

impacto positivo e duradouro nas comunidades atendidas (LOU-

REIRO, 2012; SALDANHA, 2016; QUINTAS, 2009).

Conclusão

As ações de educação ambiental realizadas nas comunidades 

tradicionais atendidas mostraram-se eficazes para promover a 

conscientização sobre saneamento básico e sistemas alternativos 

de tratamento de esgoto, especialmente em contextos de acesso 

limitado ou inexistente a esses serviços. A utilização de metodo-

logias lúdicas, como jogos, vídeos, maquetes e atividades práti-

cas, foi fundamental para facilitar a compreensão de conteúdos 

complexos, promovendo um aprendizado significativo, inclusivo e 

adaptado à realidade local.

As crianças desempenharam papel fundamental como agentes 

multiplicadores de conhecimento e boas práticas dentro de suas 

famílias e comunidades. A interação com os materiais educativos 

estimulou a curiosidade, o pensamento crítico e o protagonismo 

infantojuvenil na construção de soluções sustentáveis para pro-

blemas cotidianos. A participação ativa de adultos nas atividades, 

mesmo em contextos com baixa escolarização, reforçou o poten-

cial das abordagens lúdicas para superar barreiras de linguagem e 

promover transformações coletivas.

A articulação entre educação ambiental, tecnologias sustentá-

veis e valorização dos saberes tradicionais mostrou-se indispensá-
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vel para fortalecer a autonomia comunitária. A experiência aqui 

apresentada pode servir de referência para a replicação de estra-

tégias semelhantes em outras comunidades tradicionais ou com 

acesso restrito a serviços básicos, evidenciando a importância de 

processos educativos contextualizados para garantir a preservação 

dos sistemas implantados, a melhoria das condições sanitárias e 

o estímulo a uma cultura de sustentabilidade duradoura.
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